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Empregos e officios de justiça 
R-egulamento a que ae refere o 

daoreto a. 04»O de »S de Abril 
da ISMI 

TITULO in 

D» sMouna « prooimínto dot o/ficios <!» jutliga 

Art. 161. A tasiçlg dos sdilMi a miii diligan- 
•iti p»k qniftiqner «oiitaraa«s offl«ÍoB da jaslies, 
aanpala nai aomat^as aipasiitM aoi jaiisi da dirai. 
UaBaasaraaaaaa JDliea manit<Dia*—Daa n 9341 
d« 10 d* Diumbra da 18H1, art. T 

ATt> ICS, Para a aoBtarao, porim, doi offlaioa de 
afflaial da ragialro garal das hyputtiaiai o da asorl' 
vis do jary a auaosOai anmiaaas em tailai aa ao- 
Hiraaa aiDa asai aaiv uma ata aoi j aiies de dirailo a 
afflsa{Ko doa aditaaa a maii diliKaDaiaa. 

Ari. 163. Etn aato aontiunit i tf&itiSo, Bsrj r«- 
mattida ama aópia do aJilal BO preiidenu ds pra- 
vinaia, •om a daalsraglo do dia sm qae foi ilfiiado 
• pnbliaada, aagnnde ■ aartidlo do portalro d«a an- 
diterlai. 

Art. IM' Bata ramesaa é «omlieSo esBanaial a in- 
dlspaniavBl, liada meimo qae nSo se apraaantam 
HBdtdatoa ao ionaorao. 

Art. 155. Hatlaa adiuti «a dará aonsignar a dia- 
pallgta lagal qaa anaa o Dffliia, o motivo da vaga, 
• ■ noiBO da peago» qae lerTia o meimo «CBtio. 

IgailB»la ae dailirurl ai a ragi limita-ie ao 
«flaia laeUdameBte, aa ti abrange oa reipeitivoi 
kDauea- 

Art. 160. Pratarida aita f jrmljdada, o gavaraa 
blo tomafi MnbaeiinentD ia provimento e íari da- 
TOlver ot raqBarimen(o) doa protendeatai. mundan- 
da BttDaaalir «ita oaiurreudia na Fotha O/fiaial, 
pkra leianeia dea intaiaiiadoi. 

Alt. 167. O praiidenle da ptaviMi* íari raprsdo- 
■ir o «ditai aa «iplUl, prevslaeande o praia da QO 
dlaa, qae leri aontado da data da BffliasEti noa le- 
gara* onda aa dar a vaga doe oSeioa.—Deaa. oa 817 
da 30 de Aftoate de 1S61, arl. 11, e 4669 de 5 da J»- 
Balro da 1871, eit. 2*. 

Art. 158. HIe teri lagar a reprodatsao doa edi- 
tUf, ai a Tan *• dar naa capitaoe dai proviaaias; 
aam aarlo amiadoa si a vag» oaoorrar DB ofirta.— 
DHr. B. 817 da 30 da Agaato de 1951, art. 13 g 3°. 

Art. 169.   NIo  tendo tido lemsltida apportuns- 
mnt* > aípla de edilil, o piaaldeole da proviaeia 
■ Migirá, para qae nto deixe de ter lagar a repro 
duple. 

Art. 100. NI» iflBdo enviada em tampo da aer ra* 
ptedaiida a «ipia do edital dentro do praio, o pre- 
flideata d» provlaaia mandará proaadsr eoatra quem 
fcenter dado motivo t talU; «cmmnBlaaBdo aata 
•ireamataDola ao gotarBo. 

Art. 101. Finda o praio da 6fl dirt de 13° do art. 
160, ajaii oe praaidanta do tribonal, que tiver an- 
oaniiado 0 aonenrao enviará ao preaideate da pro- 
Vlnala tadoa «■ raqaerimentoa, qae aoditojaiaDo 
prealdanta devtrio aer apiaaanUdoa darsola a dito 
praM.—Daareto D. 817 de 30 da Agosto de 1851, 
•rt 12. 

Att. lOS. Oa raqoarimeBlas serio íemprq aaompa- 
abadoB.daa iofarmatíea preatadae paio jeii OD prc- 
tideote de tribonal aobre o mereiimanto iatallei- 
tiel e naral de e>da Tainsrsnle. 

Art. 103. SI nto hoavar sppiraaido pralendente, 
diklo meamo dar-sa-ha santa ao praaidanta da pro- 
viseia.—Dtt. n. 817 de 30 de Agosto de 1851, art. 12 

AVI. 101. Os raqoerimSDtoa devem aar datados o 
MBignados pelos piatendealea oa sena proaaradorei, 
• akaapanbadoe de íalbs aorrída a mai* doinmea- 
tee; qae o* meamo* pretandcnlea jalgatai» naessaa- 
rioli lendo todos eiaes pspeia devidamente seltadoe. 
—Daa. B. S17 da 30 de Agoito da 1851, art. 14. 

Art. 106 Oe requerimentos sprassDtsdos dentro 
de preso aerto ramattido* gonjnoatsmaQte; mas, ai 
• Beaeisidade da «bteram-se iafurmatSas, • falta d» 
■Ignne deeamentoa, on oatro qoalqoer mctiio abri- 
gar a demora de algnoi, oa msgistradoa OHnagiaraa 
aqBellae oirenmstanaisi em offlsio, qae davsri aon- 
lere annmerafto doa pretendentes. — Dee. n. 817 
da 39 da Agoeto da 1851, art. 1311°. 

Art. >00' O* reqnerimentos qoe ferem apresenta- 
dea depoie do prsao, nem por iaao deiiatlo de ser 
neaitos t remattidoe na primeira eaeasili), aomo ad- 
diteaenlo á reneise doa eprenenlados em tempo — 
De*;   B. 817 dl 30 de Agaito de 1851, art. 13 £ Z'. 

Jat. 107. O preiidente d» provmeis, logo qae 
•ateie flndo o praso daa 60 dlaa, mandará pablioar 
na blhe «IBeiel as nomea de tidos ee preteadentea, 
HJOI rtqneriaientai Ibe tiverem aido ramettidot.— 
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Dee. ti. íHaSds B deJiiDBiro de 1871, art   1'  S   1", 
Art. 168. Oito dlsi dopai* deata pnblieicfio a pre- 

aideeta dn provieala nomiiirá p^ira servir provito- 
riameote na vaga do «fflgio o pratandente qno meia 
Idonas psrater; □ qaal eotrart logo em eiaraioio — 
Dee. n, 4668 do 6 da Janeiro da InTl,  art. 1° g 3°. 

Art. 16S NBi) podem asr providoa naa aerveelioa 
vitallaias ou DD« empragoa de jastiga i 

1° O estiBogoiio. 
2" O meaor da 21 anuoa. 
3. O maior de 30 aanoa que nSo tiver aatisfaito 

BB obrigacSae impoitua nu art. 9> da Lei n. !S56 de 
26 de Saiembro de 1^74 

4° O qae estivar inierdieto para oeaupar emprega 
por eenlenga erima. 

5° O farioBo, demente, oa pródigo legitimamonte 
privados d« admiDÍetiagiu á-i seua bena. 

6' O qoe nSu estivar livcu de ealpa a peaa.-~Ord. 
Liv.l Tit-24.—Rea.da 31 de Oalebio de 1831 Cod. 
do PJOS. urt. 14—Lei Zõ5J da £0 de Suiumbro de 
1874, arl. 9° —Daa. u. 817 do 30 de Agonte de 1351, 
arl. 14 -Dai 4G6S da 5 oe Jacalro de 1371, art. 3°. 
—R-g.   6881 «o 87 de  Pavereiro da 187á, art. 133. 

Arl. 170, Qaaada todoe os prelendeates da um 
offliio nlo ae tiabilitsram eonveaieatumeDlei deveiá 
o praiiiduota da provieaia abater-se de laier a oo- 
aieat'Se piaviaoria, sajeitaadü oa papaia á apreoia- 
GBU do gaveroo. 

Aoles da deaiaSo do governa nSo ea abrirá novo 
lonsuri». 

Art. i71 PeiU a Domeaílo, aerü immediiilBmeate 
poblieadd, e o prelendeata qae se jolgar iojoata- 
meata preteridü podará raalumar persDie o preai- 
dente dl proviaeia deatra da 30 dias, iaslroindo aaa 
peliíSi} oom 08 dotameatoa em qae se fande a re- 
elamaeio.— Dee. B. 4693 de 5 de Janeira de 1871, 
ait. 1 9 3'. 

Art, 172. Si o eontorrenta nomeado nSo saeitar a 
nomaifllo proviaorio, pdda o preaidanie da provin- 
oia namear qaalqner doa oalroe. qne (Or idôneo, e 
B6 aa falia da sigam neiU* oandiçóas, dever-ae-ba 
abrir novo soaaarao. 

Arl. 173. Findo o praao de qae trate o artigo an- 
teeedenie, o preaidente da proviniia aojeitará eea 
aeto á eooQrmafSo do govarao para ser eipadida o 
•ompelenls litalo,—Dja. 4663 da 6 ài Janeiro de 
1871, art 1° § 4*. 

Art. 174. No osio da haver reelams^So, a lemet- 
terá ao meamo tempo, eom ama eiraomataDaiada 
informscBu, para ser provido aa aervonti* aqaeile 
qae tiver direito i prefereoeia.—Das, n. 4603 de 5 
de Janeiro de 1871, art. 1° S 4o. 

Arl. 175. Hesab.da na aaaretaria de ealado doe 
negoaios da jasligi, par lalermedio do preaidanie 
de pravinaia, as realami(3ea de qae trBta o ar- 
tigo anteoadeate, aetSg Ivgn pubiioadoa no Diário 
Oficial DB nomea dos noniaadoa para servirem pro- 
viaoriamenla, de todoa us reaiBm»ntee.—Deareto n 
4663 de Janeiro de 1871, art. 1° i 5». 

Art, 170. As inf.irmagSas dos prsiidanlee de pro- 
viaeia que Beompauhiieoi ee petitS^a eonteiSo, 
além da aas opinião sobre o mereaimento da pre- 
teatSo, todoa oa eiOlareelmeatoe qae ae podarem dar 
sobra aa eireomBtsneiaB dia proteadeotes, aaa eala- 
do, moralidade, profl<Blo e aarvigaj.-Dde. n. 632 de 
27 de Agaato da 1849, art. 8'. 

Art. 177. Os reqaerimsatos que aSo vierem por 
intermédio doe pre^iidastea de provinsia nio terBo 
andamento aa geerelaria de eatado dos nogoolos da 
jastici —Daa. n- 632 de 27 da Agosto de 1049, art. 
1». 

Art. 178. Ha o poderSo igualmente ter andamento 
OB requarimentoB, «ujos doanmuntos nSo eaiejam 
devidamente aellados.-Dae. a. Si7 de 30 de Agoito 
de 1851. art. 14 

Art 179. A asecao por onde oorrar o exime <le 
tsoB provimentos, deverá, dentro do 60 diaa, «ontu- 
dos da pabliiaijlo, BDbmalter a deepaaho, junti- 
mento o^m a nomeagSo provisória, as realimaeOai 
e leqaerimealos, aaDveaiantemeate prooessada*, na 
oonformidiide do regalsmeato em vigor.—Daa. a- 
46S8 de 5 de Janeiro da 1871, art. 1° g S» 

Art. 180. Oa preaidantes de proviiteja tá podem 
annnllar aa aoneuraaa, quando nio tiverem aido af- 
dzadoa e reprodozidos os alitves pelo jaiz oompa- 
lente, e aeebnm preleadente üO boaver habilitale 
pela fdrma e no praao ligii. 

Art. 181. Pdra destes essos tó ao guvaino oompe- 
le resolver, á vista daa JaformajSaa o dnsameutas 
qae Ibe (orem praseatas. ' 

Art 182. Aonalludo am aoneorao ebrir-ae-ha 
novo, oom o preso do g 3* do ait. 150. 

Art. 183. AnnallaiD o sonourao pura am olSaio 
de jaeliGB, deixa de auliiiatir a nomeacSo proviso* 
ria, e aunaidora-ae VBge o lagar para eer intsriaa- 
mente exaraido por peseea dtaignada pelo j sis aam- 
peiante ; podando a designasSo leaahir nu mesmo 
nomeado provisoriamente. 

Art, 181. Hí oSfle oa reqaerimeatoa eerSo epre- 
aentsdDS diretlameate na sEcrataria de estado den- 
tro de om praiD razoável, mareüdo pela goverao e 
aenaniilade no Diário OJfici-'(, logo qoa «a der a 
vaga,-Daa. a. 4S6S de 5 de Jdneira da 1871, art. 
5.» 

íiiHàèMiUo qa*  BTMBM, watinaon  Ovidio, 
uíSIJÍ.TtaU.l-<.ltaf  W..eBtad...bi,.. E. 

DMiMMMeaBta nil franeai •■ enro a aotsa do 

^BÜTteri- aahar o geito d« aorter a eorrela, em- 
MurTeoaUida . atirar ao mar o «atinenW.. 
aaa?» a aameCe bem eaaeedida, ea viajer.e em prí- 
mS^ éllSXÍMiarra eh.rato. de aineeaata «atU 
Züi tSUi» Iraqna da Bltima moda, «or ade por 
JSrXíu «S.IÔh l a OMB.ÍIO pôde ladirallar a 
**sl5it ^MBMto • portadsr da .a«Bla rogoa 0.1- 
áloM^w^l «et» iTtriMeeBa i» «""í»- «"■• »■• 

"^^M^ «IOSVBÍ «gírro, mBBMo * ubec* * 

**!^a«*hBTU da admirar ee eonbasia qoe o 
BHÍ?ílmtMr.maomaiíol Eu aatimaria bem 
Srt!?4«rfaiTlB«BçIo ,««1H. ganhar. Bsrt. 

p!!!rtanP«at«Vp?todB dele paraen.g«., qae 

**S!âÍ'«abaUae eram griMlho*. aa anae taeea 
•a^^ jÉMilbe. tiaha£ a brilbo da febra B>e 
:íS^rWltí7íiiro«.«.rpoper..la.glUdo por 

•tírtTi^-iíi^ÍM"•''•'• ^•■'■» "'"'••" 

dizia-lha elle, e para eombatel-a ed tem  eaaa be- 
bida! 

—Sim,   lepliein o índia om   franeei, lingaa que 
ae falia oorreotamecte no OsnadiS, e é a eata bebida 
qoe devo a^ada eitar   vivu. Quando   a febre aag 
menta besta tomar eiaao ou aeia gattaa para qne o 
mal pesse e a fraqueza dimiaos. 

—Qnelicãr é eesof 
—Uma iutQaSo de   plantas, que ee aneontrsm em 

naiaas montachsB. 
—Sabe o nome desias plantai! 
Si ns ninhe lingaa EüatBiaa. 
—E a bebida esmo se chama F 
<—Tem varioB nomea, entre oetroa eato: < LioAr 

da verdade ». 
^LiaSr d. verdade, repetio o javea medieo. Qne 

eignidea iiiof 
^aae refsra-ea a  nm. dl.  proprledadi.  deita 

iataeio de plantai. 
-Qatlíl 
- 8e algeem babi nma eolhér deite litdr mie- 

tarade eom om liqaido qaelqoer, vinho, eerve]a, 
sgaardente, eaaa mietnra «nperexeita o earebro, a 
ponto de p rodai ir ama eapeeis de lunsura paaae- 
geira, que dará aaie ou meaea tempo, áa vetaa al- 
gaas miaaloa epease, oatres veiea ama hira Bm- 
quanlodura eiaa loasara. aenta-ae Besaaaidada de 
lallar e de eoatar o pa^i^ido e praísnle, de eonfaa- 
aar oa paneamantos mais Íntimos; logo qae pasoi, 
a gente nIa ae lembra de m^ia nada. Nas nosiaa 
Iribas, o hooiem que d aeeo.idj de tsr meotida em 
«onee grete, d obrigado a engolir ama eolh.rada 
duta bebida. 

TomBdo ligo de am delírio irríeiatival,filia eemo 
Babar e eonhaae a sna mentira, a aaa í.lti ou c 
aen erine Eia porqn. ette lioor ehime-se «lia.ir 
de verdade». 

—E' noito aurioee, diaae a joven medieo. 
Ovídie Sollvsea, protandamente attente sem o 

paraeer, nie tinhe perdida am* pilivra da can- 
varaa doa dsn. e daa expliaagOee dadas pala Cana- 
dense. 

^Apret  mnmaroa alie,  d maito  onroeo, mit 
nto d   nove t  Servio no boatevard,   a'aai meio em 
qae Domaire ere   edmlravel I E eu   qoe sehel laae 
bem imaginado I Pareto   qae e.sae aiterea nlo in- 
vantam  nadai IBBO   nlo   impede qna as en tiveaae 
MBS droga eu feria mau primo bebal-e • .lie maei- 
plieerie porqae «a aeua aibellos   mudaram de etr e 
•orno  tei fortana.   Em  samme   eu   flearia  ojnbe- 
•eado o sen paeaadu • saberia o qae elle taune ven- 
tre. 

Os doas hamens eoatlnasram a coBTemr. 
Ovidia ternoo a preatir oarldoi. 
O Canadenie eoBtinaoa : 
— O Mear da verdade tem maltas ontraa vlrtadea, 

orna, ealre ontrae, malto notável. 
—^a*l d, pergantoa   o m>dieo pele  eagauda vez. 
^Darramido poro D'ums ferida, . oaatiriaB.vio- 

leatamants,   qasai   inslsntsDeamente. Temta viato 
fllhe. ds. Boeese  tribos pieadee per «ebree naeae* 

Art. 185, Mi se roíLisi^d] o pmvimiatii diotro 
de 60 dias, depiisda findo o prato da qae trata o 
artigo sntaieJeate, aatá par ama ed uai prorogado 
pala metade do tampa, eam aa mesmas formali- 
dade!.—Dei a. 468Búe5 de Janeiro de 1871, arl. 
5i° 

Art, 180. O aerveutuariavitalleio não perde o aaa 
offiaio pelo fielo dt) aar aomeado para exereer pra- 
viaoridmaala outro. BBIVD O enao de ineünipatibilí- 
dide aatra amboe. no qaal, aoeituodo o serveninarlo 
B Ufimunfau pravie^ria, renonele taeitamenta a 
mercd primitiva.,. 

BEOelo li. 

Dt emumi de auf/ioieacia « proa i$ it habilitação 

Art. 187 O eismedeaafflilsnali doaconeorrentee 
aos cffleioe  de iasttfk  asri   p;eiidila :—Dia.   n 
ei7õ da 15 da Oulabro de 1881, nrt. 1.° 

§1.° Naa tomiraaa eapasiies, por qualqaar dia 
JQjzas <Ie direito a quem fflr roqa.4rlda.—Ddo. n. 
8Í76 de 15 de Oiitab/o de 1881, ert. 1> |1 <> 

§ 2.° Naa eomaroia garaea, pala jau <la direita no 
termo em qua eata reildir,—D]., n. 8i7õ de 15 da 
Oatnbro da 1881, srt. 1 ° 

S 3°   Ncia  deuaia teroioe, atada reoaidoe, petos 
Jaizea   muniolpaes   ielraJos,   oa   paios soppleotea 
oam  jariadieciâo   plena.-Djarelus n. 1291 de tO da 
Daiembro de 1353,   arl. B» e n. 8Í7Õ de 15 de Ontn 
bro da 1881, art. i« § 3". 

Arl. 188 O eiame aará pabliao e versará aobro os 
asanmptiia e obrigagSes da oade offiiio e annetoj, 
oomp^sbandidos oa qau pusuam resultar daa aabati- 
tuítSas doa ^ervenlaarioe, e determinados pelaa dii- 
posiçaes am vigor.-Dji. a. 8274 de 15 de Ontubro 
de 1881, art. 3° 

Art. 189 Gida exame se f<rá á propirplo qae fSr 
reqaerido, e de per ai, para qoa um nos examinan- 
doa nSo poaaa regular aa su>s paUa respostas do 
oatro,—Desreto n. 8274 de 15 de Oatubro da 1331, 
srt. 6». 

Art. 190 Oe axamiaadoraa serão aomeadoa pelos 
jniiea oa magiatradoi que auDunsiarem o eonaurao, 
eegnado a ordem eitabalesida nus artigoi 150 g 3% 
151 e 162 ; reashiodo a nomeav-lo em advogados, 
aerveataerioa de jusliga a ontraa pauoaa idôneas s 
inaospeitae.—Daeretos ne. 6270 de 15 de Oatubro de 
1881, art. 2*, a 9344 de 16 de Oaaembro de 1331, 
sn. 7». 

Art. 191 O etame será oral o esaripla, e oonils- 
rá dee matérias eoaiprehenJidaa na artigi 188, aa 
quaos ae referem nSo ti áa geueralidadea, maa 
também ás espeeialidados dos offleioa em aoneorao. 
—Desreto n. SilG de 15 de Outnbro da 1881, artiioa 
3* e *•■     . 

Art. 1^ D^poia da prova oral, na qual o examí- 
aaado eerá inlarrogado pelos eiiminedores, redazi- 
rá elle a eseripto as prinaipuea parguata;, que aa- 
rlo dietadaa pelo preaidente do soaearso, e em se- 
guida aa reapoatas dadas.—Ddo. n. 8276 da 15 de 
Outabro de 1881, art. 4°. 

Art. 193 Al provag escriptia lerSo, dapais de ra- 
brieadas pelo preaidente e paloa eiamiuadorea, 
juntes com o lanta da exame aoa demaia papeia de 
aonenreo. 

Art. 194 A falta de rubti.s em todaa aa folhae, on 
ontra qunlqner irregularidade invalida o anta do 
exume, qoa por isao nSo pdle ser aoailo. —De- 
ereto D. 8í76 de 15 de Oatubro de 1831, artigo 6*. 

Art. 195 No anta dj exame aerá daaiarada a ap- 
provatfto plena en aimplea, oo a reprovação,—D d- 
orelo n. 8^70 de 15 Outubro de 1381, artigo 8°. 

Art. 190 A votaeSo le fará logo depoia du exame, 
e por eaorutinio aaoreto ', podendo aar prevUmenle 
diaeutido entre o preaidente a examinadoras o valor 
daa provaa.-Daoreto u. 8279 da 15 de Oituhro de 
1881, art  7°. 

Art 197 O examinando, qoe tiver a nota ue inha- 
bilitado, Ed seis mezee dep ns poderá entrar em aovo 
ax'<me pare o maemo offloio.-Dei. t>. 8i73 de 15 de 
Ootnbr» de 1831, art. 9°, 

Art. 193 Eaiio diapensadoa do exame de aaffleien- 
eia de qae irata o art. 187 : 

!• Os doatoras e baebareii em direito 
2° Os advogodis, ainia qae provieionadoa. 
3° OB   servantuario!  de  oBltiae   de   Igual natu- 

reza—Djeretotn. 4668 de 5 de Janeiro de 1871, ar- 
tigo 3°. 

Art 199 Alam doa doauaieatos exigidoa pelaa 
dispoBÍcSae eolligidas no pregtnie ragolamento, de- 
varilo 08 pretendentes aoa offlsios da juatiga apre- 
uaoCar eert ideado de exame d 4 liogaa portagez^ 
e arithmetiaa, aid á tbeorla dii priipor^Sis.—Da- 
oreto o 8276 da 15 de Oatubro de 1881, artigo 11 

Art. 200 Cii oapital do impario e nas dai provin- 
«ias, 01 examea, de qne devem apresentar oertifiea- 
doa oa pretuadontea, ns (drma do artigo anteeeden- 
te, eeiío : 

S 1° Nae reparlieSiB pnblioiB que os exigirem por 
osaiaiSo de ooneario para prenahimento daa raspes- 
tivaa vagas. 

% 2° Em qoalqaer estabalesimeato pnbliio geral 
oa provinoial, de ioatrnofBo aaoandaria. 

^ 3* Perante a* esmmieaSei jalgadoree d* qae 
trata o desreto a 5420 de2 de Ootabro de 1873— 
Dasreto n. 8326 de 13 da Maio da 1882, artigo 1*. 

Arl. 201. Ua pralündentes, poréia, que raeldirAm 
a maie da 10 lega.>e de distenaia daa eapitaas, po- 
derio requerer ao laspeotor oa diraetor de inatrne- 
«ío pabliea da proviaeii, a nomeaplo de nnia <om- 
miaiBo, perante .» qual eejatn exaninadoe ao lugar 
de aoa reaideaela —Dae. n. 8 520 de 12 de Maio de 
188!, art. 2.° 

Art. 202. Eata aomoiiaílo, eerá oompoite do pro- 
feiBor pnblKo da loe.üidado do exemlnande • de 
daaa peasose miis, que a>jim idoneis.—Dae. a. 
8,520 de 13 de Miio de 1882, art. 2<>. 

Arl. 203. A eompeteaaia de designar a eommiaale 
do art. 2Q1 d eielosiva doi ioipeatores a dlreeteree 
daiDBlruipio pobüa», e nSo podeai, porlanlo, ee 
preiidentei de proviniia nesr d* meama atlrlbol- 
tlo. 

Art. 201. Os aartiaeadoa dos axemee preetadoe 
perante as eammlssSai examiaadoras da que trata e 
art. 201, devem ser eoampan^ados de offlsiee de 
inspejtor oa diraitir da iaatraifKo publiee, noa 
qaaag aa menoionem oi aomei doi examlnado- 
les. 

Arl. 205. Nái aerlo auppridoa oa aertiasados d« 
que trata o irligo eDteaedeata por titaloe de pro- 
faisor d» primairai lettraa, nam aseitaa si náe esti- 
veram revestidas daa eegaintes formalidedes i 

g 1.° DeslaragRe de ter sido a aommitelo daaig- 
nada pelo iaspaetor on direitar  da iastreeelepn- 

S Z ° DttUrsglo da htver delia falte parta o pre- 
fea.iar pablíes da loealidade. 

9 3.° A-sigaatura da todos oe examinadore. da 
qae se eompaier a aommlieSo. 

§4,° MeerSo nfio td do gráo de approvafta eomo 
de Iodas as elraamitmei» qne revelem a reguleri- 
dadedo neto —Dee. n. 8,529 da 13 de Msio de 1882, 
art. 2.» 

Art. 206. Os exames de qne trata o art- 199 nua- 
«a poderio aer preatadoa peranie esmmieíSaii desig- 
nadsa pelo inspasior on direetor da Insirseflo pa- 
bliot, ai oa mesmos tiveram de aar feitos na eOrte e 
naa eapitaee das proviaoiae na «eaformidade do 
art. 200. 

Art. 207. Os examea de hebiKtaçBo para os cSeloe 
de eeerivlo de aopsIUsSas das reIscSas aerlo feitoe, 
■egaadooart. 35 lio desreto n. 5,618 deSdeMaie 
de 1874 ; 

Si" Perante o preaidente do tribanal, pabllaa- 
meate e em dia previamente annanaiads pelos ior- 
naea. '      ' 

S 2.° Por eiaminaderea designa toe, em aa mero 
de tree, denlta peaaoae idoneie, pele presidenta de 
mesmo tribanal. 

Art. 208. AiBÍm habilitada o pretendente eom o 
exame de qae traiam os peragraphoa preeedentea, 
e eum aertiUeados da exame da lingaa portogoeze e 
arithmatiea, ee epreaentatá eoeouaurao eomo oa de- 
mais prelendentea de uffltioa de loatioa.—Dai. a. 
5,618 de 2 de Maio de 1874, art- 35 % 3.° 

Art. 209. Oa presideutfla das relaeSa. a ee juiiea 
de direito das aomereie, enviarBo direatameale na 
iSrte, e por iatermOilio doi preaidentee aea provin- 
eiaa, á seereteria de estada dos negoeioe ds jaitlps, 
ama nota dos pretendentes iahebilitadea, oom a de- 
alaragBo da date doe examai.—Dee. D. 8 270 de 15 
deOatebrodelSSl, art. 10. 

asa, euradoa lego qai algnmsa gattai do lieor tioa- 
ram na ferida. 

^Eatao d a peaaeéa univerail I exelamon o jovau 
medica oom am riso qoe revelava malto ssepiiaia- 
mo a grande inereiulídaJe. 

—-NBo   ae ria I ámai  o Cjuadonae  em voz grave. 
O qne diaae á a verdade e o seabar   poderá aaoven- 
aar-ie diaao. 

- Como f 
-Fazendo a azpsrieooia. 
—P«ra fazar a expjrleaeia aaria preeiao ter o H- 

eer. Quar erdgr-ma algam f 
—Nfe potsj. Tenho apanaa oneoessario para soa- 

tinoar o meo tratamenti. 
—Eatretaato, ea desejaria experimentar e ans- 

lyaar reea madieimento singolar. Onde poderei eu 
übtal-oí 

—Vai para NüVB-Yo:k? perganlon o Caaadea- 
■a. , 

-Von. 
—Poie entio, eaoreva o qae lhe voa dlier. 
O jovea madiao tiroa do balão nm eenhenho e ata 

lápis s preparon-es pars tom.^r notis. 
Ovidio,  por aeo lado,  eataodo ds «ostae para oa 

dona, faz oatro tanto, 
O Caaadenae distou; 
—«Chaebillno, na'Ieiima Avenida, n. 24,v 
—Qaa d e^ae Chuebilinol 
—É' am homem da minhi tribo qae a^hio do Ca- 

nadi pura aagooiar em Nova-Y^rk \ manda vir das 
mouteafaea o <Usar di vsrdBda» e v^nda a ponao 
mele on menos a peão de oaro. De msdiiqae lhe pe- 
dirá tree librae eetgrlinaa por um ftaaqamho do ta- 
manho deale. 

—Com etTailo, 6 horrivalmenta aero, maa aieim 
meamo bei de eomprar, Qaero ler esae lieor. 

Ovidio tinha eaoripto o nomea a morada no aea 
oaoheaho. 

—E eu enlRo t dieeeetla de ai para ti Ea de maito 
boa vontade daria eotiat* e siaso fraasos pare po- 
der administrer e maa prima ama eotherada deaaa 
droga tsgaralls. Sd pjra fasal-o fallar e asber o que 
elle t«m no aaeao. 

A elneta de hirds eemeçoa a toear nannaeieada 
a hora de jaatsr para oi paiiagelto. de .mbss as 
aissasa. 

O CanaJanaa a o medieo franeM leveaíaram-se 
pare desear á «smare. 

Ovidia metien o sen tenhenhe no belao t ae- 
gaio-oa. 

EmqaaQta late se paeiava ao eaetello de pr8* do 
Lard Mayor, Jaaqaes 0'iraai qua tiaba vellado 
para o salio. aahoa Snalmeota oeaatila de dirigir 
B palavra • Noemi* Mortlmer, filha de aageahelro 
milllonerio. 

Em eonxqnanaia de qae the havia dite een pre- 
tento primo, Ovidio Soliveea, o desejo qoe tinhe 
ds entabolarreUc^i^s tomJamee Mortimer angaea- 
lara liagularmeat*. 

Queria a todo o taeto nber qaiee erem ee nelhe- 
ranentos qoe clle liahi iatrodatldo aa mihlaa 
<j«(>Hr |BilethM, 

aaaçlo iii 

Das ducamealos com que devtm ter inttritidat at jje- 
liçõís, e Uoi molivú) ;uo padam caiteorror para 
irregularidade rfi hubtíiiaçâ'! dos prelendenHi. 

Ari. 210. Oa prelendentea doa offiaioa de jaeliga 
devem janiar da pstifS^s, em qae reqoerereoi qasl- 
qoer aerveatlo. o^ doiaoieatoa sogaintea : 

â 1.° Aalo de oxama de eofiiieaeie. 
%2 ' Gertiãcado do exame da lingoa pottigaeiB e 

«Tilbmelisa. 
§3.<> Pulha eorrida. 
g 4 ° Certidio da idade. 
§ 5.° Atleata^lo medito da eapaeiíede phjaiea. 
j 6.° CertidBo, no aaeo de asr menor de 30 

annoi. de ter satisfeito a obrigagto da lei n. 8,550 
da26deSalembro de 1871. 

S 7.' Prooaragio espeeial, si requererem por pro- 
sorador. 

§ 8 o E maie doeumentoe qne ferem eonvenieales 
para p-ove de aapaaidadaproaseionel. ^Deea. ne.817 
de 30 do Aíosto da 1851, art 14,5,881 de 27 de Fe- 
vereiro de 1875, art. 133, e 8,276 de 15 de Oatnbro 
del881, arlB. li e 12. 

{CoHlinva.) 

CORREIO PAULISTANO 
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Oredlta ■uppleai«Btap. 

Foi aberto ao thesonro provinoUl s dft   * 
lÕ:000flOÚO para pagameato ilo serTiça d» 
íUamiaaçSo pablioa por gaz corroate, . 

Comedia...   POÜOIRI 

ttealleon-ee,  ant*-h«t«B,   nasta «Made, a T»> 

presantaple de ama eenedia tm am alto • dlvwaM   ' 
qoadrot, na qnal fei o papel d* pretegei^»».» MH 
liata. ■      ■Tr_:J'.:;frc!l;, 

Sim, a peliala, a ala ata*: 
Propelon-«f a beaU da qu ümm WW^W-W* 

pretendiam arrombar a poria df prtdla <mU tvtfrt 
oiona a «Loja Anerlea» eom o fln da ap«dfrar|BÍ<iM). 
do eadaadertt matoalee d* referida loja. 

O eabdategado de pollaia de Saatl BpUgiala 
aommnaieon o oocarride ae tr. dr. aheh da paUrif. 
qoe maadea peater nia arbia» «m fmtt da ptatia 
oeanpadopala loja. 

A' noite, a gaarda nrbaao, nada qoa, M !•(•* 
rior do ãdiSaio, havia lei, pertielpaa o eMarridtÍ#    ' 
anbdelagade de  Saata BphlgaaU, qa» iamálata- 
mente tavea e fnito ao fonhMinaata da dr.  ikafa 
da pollaia. ' ^ " 

Bata antorldade ardeaai qaa BBB ferga aaraaaai 
a eaei a alli eompareeen aaempaahada da aiM»> 
legado er. Jalio Batave* • da aejM ajlaiaawblftq 
de arbenoa. 

Preaipitade.,  entrarem   aatSo,   o ar, dr. akata 
polieia, a aabdalegado a o major aemmaidaatat M«     - 
gaidoi da  dlverH. gnardw arbaaaa, «•■ • lii. 
dlBiam  alia*,  da •flb.tnar  ■ «apton daa daUa- 
qnaatfi. 

Uma vai dentre do «ItAeio, peram, HtaatnfHl' 

o. mambree da «Loja Amaili» am plana aaulal' 
.  Imaginam a sanfatlo. axpiieagfaa, ata. -^ 

De Borta qaa da tada iete reaalta ama »taarra« 
gto pratiaa, a labir, ei a poliala de ar. «*Jar i* 
arbaaei qaasi aempra paata ee aana Mtae féU 
aetlvidada doa earabineiret da aonadla, ala rara 
tem elle paaiado por daraa daaepçSe., per «^u» da 
presipitspSo eom qae riallia dallgeiaiat, qa» apU' 
gem e máxima prndenaia. ' '''''.' 

CommlaaCo 

Foi nomeada a segninte para dirigir ■■ 
obraa de reparação da estrada ine deataet- 
pital vae a Itapeoeríoa, passando por Santo 
Amaro, iDoluíndo a ponte sobre o rio /im- 
beiro: Antônio Teizen, Manoel Braneo do 
Araojo e Folippe Pedro Labord Auraa. 
     MB — 

A.ucLoi-ldndaa  polldm*» 
Foi exonerado, a pedido, Lnii da Roaha dampea 

do earga da 3* .nppiante da anbdelafada da paliria 
du Soeoorro. 

—Pera os eerget da 1» e !• eoppleota* do da aab- 
dalegado da Santn Barbara firam aomeadeá Jeb 
Pedro de Toledo Martins a Jeiqnla Clamaatada 
Silva. 

—D» eergo de delegado da pollaia de tarmo íê 
S. SimBo foi exonerada, á pedido, Joaquim Joai 
Qangslves, aendo nomeado, para aiaa vara, Auriaa 
domes Ferreira. 

ExonerncAo 

Do cargo de inspeotor litterarío do díi- 
tricto de S. Roque foi exonerado, a pedido. 
Silverio Augusto de Arruda. 

Ekeoretoa sein eflialto 
O miniatro da sgrlenltura do aetnal gaUaata, n. 

eonaelheiro Munra, aaeba de deelanr iam aSelto. 
embora hanveaaem sido referendado, pela Mn aa- 
teeassor, ar. oonaelkeiro Cerneiro da Roeha, 40 da- 
eretoB de qae oe reapeetivoe aenateeienarlai ala 
pagaram os direitos de eello dai soBiacaBe. a asa 
também nlo heviem ainda raeabido Dnmaraõla a 
d.ota. 

Jacqaea diraul, o leJrSo, o ineaadiario,o Raase- 
eino, aBpurava eansagnir nSo td ama fortnna, maa 
ama alia poalgSo indoatrial. 

A anbífSa, qaa sampre   exislio n^iUe em estado 
latanta, ereacia rapidamente. 

Diiia de si para ei: 
— Ealoa na eaminhoda fortana. Nlo hei deparar. 

CaminliBrai para o   fim eom   p.uio   asda re. meia 
S-ma, aada vex mais rápido. 

O que tinha roubído já nBo era nada pare elle. 
MBO eht;ga a dazonloe mil franooa I 
Na ver'lBda d grande  negoeio 1 
Qoerla mllbSaa a havie de lè-loi 
Deita vei o aiaio foi em aea aaxilio. 
A loura Noemia tinha-ae aontado aa piano, em- 

qnanto Jimea Mortlmsr oonvariava (om   dona on 
trei tmarissnos, amigas seus. 

A mofa esiadava oa motives da ama opara enllo 
muito em voga em Parii. 

Jasques, grande apreeiador do theatro, tinha 
vieto dosa ou trea veies eiaaoperate, e, «omo tinha 
uma grande memerie ma.iaal, sabia de adr tede. 
as arla.. 

Foi aentar-ae a pequena dietanei* de maga pira 
onvlr maihor. 

Noemia tinha notado Taria. veiee qne o paiaa- 
geiro a olhava aim prazer ntia feglo. 

Elle tinha o ar de   nm  gtntlem íH, a vUjeia em 
primeira elaaaa, vorqQoharia   «lia de effaader-.e 
eom a aoa sHmiragBo d'se[>ita f 

TambaiD nio ia lembrou de offender-ep. 
Tklvsa meemo, na aaa qnjlidade da Qlha de Era, 

lhe eaOBas-e iaso algam praier 
Vendo que Jaequei oavia-e etteatamenta, aeran 

am poueo, o qoa a tornou ninla mais bonita ; alo 
interroiD^eu a aaa mualea e am apreeieder podia 
std ter natado mjii í io ne dsaempenho. 

Ae ibeda a pega e emqaanto o initrnmanto aiada 
vibrava, Jssques voltoa-se  pare a preaisls : 

— Và>sa b<m, minha aenbore, diaae alta, qne ha- 
bitoo a Franga e nto id a Frangs, mas Paria, 

A moça levantea us asas grandes olhoe aiuee pira 
a pBsaoa qua tomava a liberdade de dirigir-lhe e 
palavra «em ter eido aprsBentadé, oqueèsoatra- 
rio a todos oe oaos. Mae nlo aa moalrun otísadlda 
e pergaotoo om voz bradde, eom  sm meio eorrieo: 

— Por onde se vfi isia F 
— Pels inlerpretsfli tto tive aae dá a asee ma- 

alea e qae aBo darle ea alo a ilvesie envido em 
Paris, no Iheslro am qne fai erssda, Sasoatrel 
todea as dslisadaiaa de míahe eare pátria. 

^ Ah t o senhor d frenesxf 
^ 8 m, lenhor.. 
—H' verdade, o senhor tem rszio Oavl eseee mo- 

tivas «m Paru no theatro dia BoSoe.,. Qaatei mul- 
to e dasor*i-oa. 

—A senhora tem nma memerie pr^dlulsea. 
—Para iqaillD qae me agrada. B eai Pranfi mal- 

ta eoaaa agiadoa-me. 
—A seohors e^ieTo maile tampo am Paria f eoa- 

tlnaon Jj.aqaaa Qaranl. 
T-Apenas tna mtia*, rfe^onJeaM amis. M-UíM 

tempo da ver o qae a grande oidede Iam da mala 
OBTieao. Daaejaria demorar-me alli pele naaaa BH 
anuo, maa mea pae uBo pOde eatialBiar e nan daaa- 
jo. 0« aeuB negoaios o ehamam para Nava-YoA, 
para oade volte am poaco eentrariada, dapeU daaaa 
oorla viagem. 

—Comprehendo isee, poate qaa aa ma ratlta da 
Pana sem aaudadea. 

—Oaenhor nBo deixou a Pranpa para aempra f    ' 
—Eiparo qua nBo aeje para aempra, maa par tam- 

pe qne não paaao, por emquania, detarmlatr a 
qoe areio aerá longe. Bn também vou aars Msn- 
Tork. 

—Tem pareate. láí 
-Nenhum. 
^Mse tem amigos f 
—Lá ale aanhago niigatu, 
—Ahl dlBea a mopa. 
Jeaqnas eoallnuen: 
-Sen maehiBtsta a prateada estudar lai difar- 

aaa laeae cojaa InvaagSea maravllheaaa rfs tia ná 
badsB. Bspealalmaato aa IMB d. IbrHnw. -': : 

Noamla olkon pcra o tan Intarleanter earriada 
-Palie da eaea Jamai Usrtimarf pargaataa. 
-Sim,BanhiirB. A assa JameeUortlmar, aola ika> 

fa lamBBBarepe e rapatapleda^Bmbaeaam dBMÉla. 
—Canbeaa a paeasa a quem aeli eleflaadaf      - 
—Nlo aanhore. Ooma aaBheaal-a aa Vaa afará 

pela primeira *ax á Amariea r raepaadaa a B^MBW 
Irameaira eom nma aeriadeda Beberba. •' ■ 
j^-S^Prt|«ndt ir  d ae» daUa, íuaada shifar^ 

-Seiá a primeira vlaiU qoa Uni. Hei da valar- 
mt do titulo da malta hamllda aelleca daaraab 
homem a hei de padir-lha Itatagalira ^Iu7 
•orno admirador que daeeja laetralr-as, ás' sia 
megnifiese efilelBae. ^ 

—Eatlo, «oBtiBuou a noga tom aagBBdo aarrla»! 
anUo, eem davlda, hctla de aar-lke aaradaval M! 
apreieBtadoaJsmeaUerUtáarl ^ 

—Confesse, que nada ma aeria mala agradava)... 
uma Bpraaanugb amiegra avitaria a^ auatita 
de embarifo faall da aemprahaádar-aa. 

-E q«o en aompreh ade. AUaapa-Ika. MW« 
qae JBnei Hottiaer goeU multa doa fraiiesaa  ^ 

—Eitá earta diaao I 
—Oh t oartiuima a effaiafo-ma para apraaaatsl-a 

—Aeatto agrsdaaJda. A aaBhora a soBkaaa fc 
perto I ^■ 

^hlulte, a amo-a de toda o aareab. B' maa paL 
Biaaa palavrae, olo pretissmoe disri-o. mrodãd- 

ram amasaeiaBiaba prariala palaa lallon^ 
O felse Panle Harmanl fingia r Titiaafaaef a ••■• 

eamIas aoneammedo qne are. " " ^^" 
-Sen psl I exalamoa alia, depale, Ah 1 mÍBha.aa. 

shore que aoipreas IQeem pãdlaaaMrarlataVb 
eu senbeaaa... '^    ^    ' ^ 

-Tarie Wlado em mta pai <te meda dltsna t 
perganlun Noemia, rindo. ' 

-Nlo, por «arte, porqae aa mlakaa paUTraa u. 
primen toda s mia ptaaaBUat*. VínfíiituT 

/ 
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Atentes  de correio 
Da Isgir dl tgHüts d» guraia di Mti^lo do Br'* 

BMtm aipiUl, íei •loaartdo, ■ padido, An Unia 
Oljmpio da rrailaj. 

^D< igail cir^j, do Oipitia tíir, í»\ uoaartdo 
Jaié   Appollniria   (t«  Farit, isnda   DOmekdp, pari 
•■» *«gl| MlHOtl   PflBtlltD   AÍ**I. 

No di& 2 de JaoliD próximo, realiaa o Ci''- 
colo Opevaio Italiano, as 8 d& noite, uma 
sessSo fuQobre comniemorativa do terceiro 
aniiifersario da morte do general Joai Gari- 
baldi.  

Ctltbriram-it, am Cimplaai, ■■ (tidi do Bipi- 
llta-Santo •(•■-■• « daitribaieia dai lamaUí n* 
iapotUaU iDam» da 1^500$ aaiaamotts da21000 a 
aaaofaa fiantiM aaa psbrai dii daai íragaaiiaa, 
qaa ai (oram pro«iirar ( pirU di Miiariiarlii. 

Para qaa oa aaii DMOaltidoa, oa pobraa «nret- 
gaahaloi, qao ^D«*í taiofi» daixam da «ompaMoar 
a aitaa rauníBat nlo fltaiaam no aiiascimaiita foi 
e ar. Caitodis UiDotl AUai a aaa irmio o ir. 
UiBoal AWa* da Barro* Crai, lavar poU oidada a • 
Mw dl «ada om dalloa igaiea aimolai it qna dia- 
Uibair»m no porlta da Santa Caaa. 

O ar. Fr»n«iiM Lsitc, Cai timba a dUtribnlr, fia 
pt^naiiaa partHi ptloi pobtaa, a *4riM d'aiiia rat, 
qaa fei matar pira aaia Qm. 

O ar. Joio Ferrai da 3oat( Ctmp«i, faitairo,   por 
ana ara. d. Gir«lina Farru, fai   lambam diatribnir 
i pobrau a tarn» da ami oatri rsi. 
 i» a ^ 

Aolia-ie yago o logar de aferidor da oama - 
ra municipal de Saatoi, a qual jà maado u 
publicar editaes ehamando concarrenteB. 

Em cousequencia de um pequeno desarraDJo 
no break, o trem da Unta Uogyana, que de- 
via ohegar a Campiaaa ai 10,ã& da maoliS, 
ohegOtt ttrazitdo. 

Deo-se o aciideote próximo k estaçSo de 
Auhumaa.  

LS-i* BO Diária d» Cumpinai : 

( laformam-Bii qoa ha diai, am indÍ*idno •■- 
triB|aiT«, haTIodo-H ombriagailo, ta»i a pbaotiiu 
da fíiar a diitribniçlo do dinhairo qoe tinBi a todai 
a) qa* «BionttiTi. 

« Dma pHioiqaa praasnuliva a IMBS. padia lo 
ébrio e dinhiiro no iatalto da lb'a realitair lego 
qaa Oi afftitoi de alioot titeaiam dsiappateildo, 
Modo alta examplo lagnido ainda por outra paiaoa, 
qna «am a meima intanglo <• approximon de am- 
brtasado. 

< Cada orna daiiat paiioag ratabon aerti qaantia, 
nlo inttrlor a 50)000, poiim tò ama dallu sam- 
prln • laa datar antraginda a dinhairo ao legitimo 
dono. .       ,    ■ 

« Aoqae paraae o antro dapoiitario entanden qna 
polia gaardar a diabeiro, fiato qae nlo dan maii 
netitlaa da ai piri «apíie*r-ii aom oa oobrai. 

< InWiimenta para alia i tonheaido a hi taita- 
mnnbu do faaio, qoa a>o o deixarlo aertamanta 
aontiuaar ignorado, embora tanhan da offander a 
mwiàftía da paiaei Bllndida > 

Para a próxima sessSo do jorj do Rio 
Claro acham-aa preparados cinco processos, 
nos QuaMfcfto rôos : Januário Alves [Marinho, 
crime de morte ; Raphael Leite Penteado seu 
filho João e sou sobrinho Florencio, mort« ; 
FrandBco Coneiatre, tentativa de morte ; Do- 
mingoa Stapafora,tentativa de morte ;e Loiz 
Btauohí, estupro.   

Acha-se aberta ao transito publico a estra 
da que liga Bragança ao  logar  denominado 
Curralinho, estrada que a câmara municipal 
daqaalla [cidade mandou  construir ultima- 
mente. 

O  dtataaamento  poliaial di tidad* da Ampiío 

A folha loiil raiiana eonlra • lalta da força asf- 
ftaianta • para aaU íialo ahama a attançlo do ar. 
dl. ehiíe M peliaia 

Foi distribuído, aote-hontem, o n. 21 da 
Semana, repleto, oooo sempre, de bons ar- 
tigos litterarios.   

BPraateu aibbido BUimoiofimanto • anlran ao 
•xeraiaio do aarge da Joii lobititoto da «dada da 
CiDpinai, o ir. dr. Bryano 0'CoBor de Camargo 
Danotra. 

O paquete franoez Congo, procedente de 
Bordêos, trouxe para o porto do Rio de Ja- 
neiro, Ô5 immigraatea. doa quaes 31 foram 
para a hospedaria da ilha das Flores e 64 
desembarcaram por sua conta. 

Seguem em transito para o Rio da Prata 
880. ^ 

O Çoirei» d« Campinai ratara o aagnlnta : 

« AlfOBiaa peiaoaa que panavam (íela ta% do Oa- 
natal Oaorio, ii 10 boraa da noite da bontam, «oí- 
Iréram nn graada mito. 

«Hianallaraa, eaqainada daaFlflrei, aítaaioaatra 
n« aoldado da pairolha. am attitnde amea«adora, 
tatdo o tafla deiambainhado. 

« Oada indiTÍdae ana ea aproiimava diqoelli aa- 
anlaa tr» aaiaado pela valeala militar que, «ou voa 
BtraadaH, grltiTa ; ,   , 

-,« Aqal voaé aío pide paaaar, potqna aa maio i 
< Bate faato provoaoa a eorluaidada da nm a de 

outroí, • em pooao tampo, haria j< om g"ua» 
Brape a praaanaUr a eipirtíuoaa aaana  do aoldado, 

( Deaaaaaaarrio ãdiier qDeomaDtanado- da or- 
dem pnblla» DIO ao podia monlar am linha raala... 

rSo flm de ama hora, depoii da haiar manllado 
i mnitaa pesioai, foi ella eondntido ao qoartel, 
Ôn4e e ar. atplUo Hataimento lhe fei, aom eerteia, 
■ tautinha— > 

Ó oombuator n. 31Ô, do largo do OoUegio, 
alem de ter-se conservado apagado na noute 
de 83, aoha-s8 com nm vidro quebrado. 

Rafete a Ocrrtio líog^ana •. 
4 No dia 20 do «rreote i tatdinha, aalaada ama 

«aea allemi. i» «oma Maria, aam doía iroiloalnhoa 
Zn wl*BM da faieada dai Pllelraa, trabalbande 
u na Mf<«*l apartada i no» éttatado por ODIOBOí. 
dlBlãBle do a» qna tíabalhara ■ game da hieada 
MM» de l/« kllamalro, repentÍBameata '•»•«•"- 
ZSMí» P« «I» P»t" »b»«t«, qaa a.klBdo do 
iin* a Mtanoa, • maUtaUado-B natu traUva 
à» B arraatar a aoaduiir aemilga. 

• km fritea da vlaliaB t dae dont meniBoi laBa 
lialBfc MBdis faliamaata o feitor da faiaadi a«n 
a augaata » Boaaerro e, apesar da reaietançi» 
apMfla pai» naltado nagra, qna aeaehaii manide 
te MB «apluarda da dana aaaaoa, nma pUtoU 
tamban íã daaa tanaei, «ma OBjra arm» de lega 
íSu d» ■• »■■• • o» «faBda (aalo, (oi aal»a B 
meai dai gama da alairio • ella preea, sendaiido 
BiíaU •WrfeJ* *aoite. • •alragne eom tode o aaa 
■rsameata aa ar. delegado de pallaia. 

«laes prata di< mu t»9tmn de ar. Alfredo BntBO, 
• BBdBf AitW»->        ^»^M 

Desertores 

Pelo «presao iu 10 da manhfl chegaram 
bontam k Mpital, escolUdos por oito praças 
de polieia, oi toldados do corpo policial per- 
manente Marcolino Pinto Cabral e Antoato 
Ignieio da Silva, que  haviam desertado. 

Foram capturados em Bragança. 

Requerimentos despacbados 
pela presidência 

22 d* Maio 
De ICarvílio Oonlart Penteado, 2* des- 

pacho.—Informe o delegado da policia de 
anta Barbara. 

De Jnstioo Francisco Soares.—Requeírab 
por intermédio do iospeotor geral d» ioU- 
bMflo pabli^. 

De Maria Gapitulina da ConoeiçKo.—Infor- 
me o thfizouro provincial. 

Da Benardiao de StufAuna Leite.—IJem 
Do Carlos X^ivier Pinheiro.—Informe a 

directora do Seminário da Qloria. 
DeOdrtrades Pires de Almeida Mello. 

—Requeira por intermédio do inspoctor ge- 
ral da instrocçEo publica. 

De Bruno Ginaeppi.—Informe o comman- 
daute da companhia de aprendizua mariohoi- 
ros de Santos. 

De Francisco Pedro Bianchi,—Ao dr. chü- 
fe de policia para informar. 

De Américo Vieira de Uamargo.—Informe 
o thetouro provincial. 

Nitiaia a Foih% N.vi qaa am ama dai naitea 
daataaamaoa, lob o aommaod^ gerat da 1* lananta 
Aleiaalriao da Alaaaar a por ordem do ir. barto 
de Jaaagnay, tarl a dltiita dai torpedairai orna 
iarealida aoa aavioa da aiq^sdradaiTalaclaa, afim 
de moiirar a aiperianiia qual »ri oiaia própria a 
aoa*aalaata a oflr daa maaiaai, aDJaitai ao ollo- 
pholea de aaga. 

Aa atroaa am prova sarto einaanla,Tarde aaeara e 
pinhBo. 
 iMig   jM  

Oeourrencla*  policiae» 

Olk 23 >E   UAIO 

Cintral 

Foi p-aao, paribriu a tarbalento, Adio J«st de 
Olif aira, hanam da tAr preta. 

ConiílofSo 

Prasaa, por ébriaa t daaordoiraa, Pranaiaaa Maiia 
a Anni Idandaa da Moraa*. 

Sabiram daa diiariaa aati^S» : 
SOTeiino Farreira da Mittoa, Albino Uendea, Joai 

Antônio Praaaiaao, Jolio Jordia, Jaeta da Conaei- 
{lo e Jote Campoa de Almeida. 

t>[* SI 

Silação etnlral 
Preaoa : 
Joio Etteltando, por ábrio ; Batiaarlo Joaqalm de 

Abran a Carloa Saaaae, por ébrioa e Tagabandoi. 

Ponta Orande 

Foi prsBo Miraoa SonpilTai da 
daiordeiro. 

Silva, por ébiio e 

Cumoheão 
Praioa : 
Alberto Jaai Barbos», Maria Oartradaa da Con- 

aeiçlo o Fiaaaiaao da Camargo, par ibrioa a dea» 
ordairoa. 

Brai 
Preaaa : 
JoliaSaTerina da Naaaimento e JalloBairoti, par 

ibrioB a taibateotos. 
    M ■ 

Deve ser aberta, breve, ao transito publi- 
co a ponte do Tremembé, construída sobre o 
rio Parah/ba. 

Febre aanarellaa 
Continaam a appácecer diversoa aaaoi da febre 

amirella na aidaía da fiubia. 
Embaia a epedemia oSo aa tenha aipalhada am 

ralagto aa tampo ím qae appareoeram oa prímeiroa 
oaiit, (ioaatea, eatretaato, de ai trema viralenaia 
a lethalidade. 

Aaaim da 22 oaaoa íaram iS fataaa latoé, msia da 
daía tarcoB. 

Dentre os 22 attaoidoe 19 foram aatrangairoa a 
4 naaionaag ; aaaaambiram 13 doa primsiroa e 2 doa 
aagaiidaa. 

Em Tanbaté, por ordem da autoridade po- 
licial, os srg. dra. Moura e Monteiro fizeram 
autópsia no cadáver de um jndividno de no- 
me José Honorato, que falleceu no logar de- 
nominado Convento Velho. 

Veiiflcou-se haver sido a morte natural. 

Deve aegnir, biavs, para o rio Mogy.CiaaBtü, a 
lanaha a vapor Piratiningu, qae a companhia Poa- 
liala compraa ao ar. nadga, para a navegagla 
d aq a alie rio. 

A Unoba Boha-ae autaalmanta aea ofBainaa da 
eompanhia Panliata, em Campinai. 

Foram dissolvidas as sociedades commer- 
oiies que giravam sob as firmas de Herme- 
oegildo Urbina & Oliveira, em Casa Branca, 
e Lopes Leal &Comp., S. SimSo. 

Chanamoa a attenglo doa leitorea para o annnn- 
aia qae o ar. Joaé Kimoa de Paiva fai isaerir na 
aeagSo reapeotiva deita folha. 

Foi removido de Baltimore para S. Pe- 
tersburgo, o sr, Suly José de Souza, consnl 
do Brazil na primeira dessas cidades para a 
segunda. 

o aonaeilnado negaaiante daats praga o ir. Bar- 
«olloa partia, anta-hontem, para a aflrte, d'oada 
tiari grande a variado aortinenta da salçadoa aa- 
aioDaaa e aatrangelrot. 

Multa 
Na quantia de lO^ÚOO réis foi multado o 

italiano Pedro Pelluzo, condnotor da carro- 
ça n. 1215, por infraoção do art. 17 do re- 
gulamento policial. 

O miüiatro brasileiro en Franga aetebron am aon- 
traato,Ja approvado pelo noaio governo, som o pro- 
faiaor Baganio Taaierandot para ragar a eadeira da 
pbyiiaa iadaatrial da Biodia l'ol;teebaioa, 

Falleceu, em Casa Branca, 9 alferes Bva- 
risto Bueno Caldas. 

Coaata qaa aiti deaidida a paríoraçlo da eonrta 
oa parta am qaa aaiantam oi mailroa do eaaaara. 
gado iRiBahaeloa ; aarvindo ellei, aiaim, de veati- 
ladoree. 

Bata medida fai tomada para malhorar «a aoadl- 
glaa bjgianiaaa do maama enaaaragajo, a aaa iir 
BprsaenUda aa ar. miniairo d» marinha pela aom- 
nlaslB do eonaalho aival. 

 f^an^  

VICTOR HUGO 

A colônia fraoceia da capital realisa, hoje, 
is 9 da noite, no tat&o do S. Josá, nma gran- 
de reunitU) oom o flm de deliberar acerca do 
melhor meio de levar a effdito uma SüSSSO 
fúnebre em demonstraçSo de pesar pelo falle- 
oimento de Víotor Hogo. 

Para a reuniSo foram convidadcs as diver- 
sas sociedades e «lubs da capital e bem aasim 
a imprensa. 

Ne bairro do. Atterradinho, município de 
Casa Branca, JoSo Dutra, que trazia nma 
garrucha & cinta, foi ferido pela arma que 
casualmente disparou. 

Attingio á somma do 200$000 a aubacrip- 
ÇSo promovida em Cas* Branca, polo sr. 
José S^jiphanio Ferrai, em beaeãcio das vic- 
timas da Andainz'a. 

Por decreto de 23 foi nomeado quartel 
mestre general a marechal Manoel Dheo- 
doro da Fonseca. 

•lockel-Gliib Pluiulaonse 

A lagandi  sorrida desta   anno ante-haneam, ei- 
lEva bom  uamadk e eonaoiridi. 

I* p*rao-<Diaorih>, em 70". Pcola 12t&00> 
2'~.NJO«.. am 111 jf. Poalo 25(500 
3*   «T^Iismss», om 126" rgillopAo) l'oale 14(0^ 
*• -aSjrlvi»»». n, nm 109"   Paula IStíOO. 
5'-«D,Q)r,h, emflB-.Hoale 14(300 
e*—ciCdiubaií*, em 123". Punia 37(100. 
7*—(D.,ard>, am V7". I'jale lit^OO 
Iddvimeota di  paaia 143:ããJ(3iX) 1 ! 

Foi escolhido senador pela província do 
Pari, o ar. dr. Antônio Joaquim Qomus do 
Am ral. 

O suave sabor e aroma do fine champagne, 
que é a base daooguaokina, do A. Ar- 
durj, e o seu delicado amargo fazem coro 
que seja o primeiro e o mais salutar dos li- 
cores. 

Immediatoa BSO os effditos benéficos produ- 
zidos por esta poderoso tônico, que ó ao mes- 
mo tempo o mais estomachico e agradável 
dos antt-febris. 

Iioterla   da PfoviDcla 

ROBamo da 1* parte da loteria n. 91, axttahiJa 
honcem, 25 da Maio da 1S85. 

959  24i000t 
93>      BpprbzimaçSo. 500$ 
9â0       appraximacSa. 500( 
107.    ...    .    .   . 10:000( 

Pela secretaria de estado dos negócios da 
justiça passar&is-se diplomas habilitando oa 
achareis Antônio Ibiapina, Anísio de Carva- 
ho Paiva e José Cdsario de Miranda Ribairo 
ao osrgo de jaii de direito. 

1615 
29St. 
4670. 
634. 

l&U. 
603. 
792. 

2456. 
4713. 
4720. 

4;000( 
2:0001 
1;000( 

&00t 
500( 
200( 
aou« 
200( 
200( 
eoot 

m PRbMUB^s cou 100(000 

84-148-681-684-1324-1349-1535-1793-1817 
1850—^09^-í20i   2509-3341-2618-4070 

4095-4109-4.70   4316 
Todoa 01 bilhetaa qoe terminaram em St* l*  e t> 

lãm o maaoio diaheiro. 

Cai^a Econômica   e t<^' ^f> 
Sttcoorro 

O aavfmsttta da hontem foi o seguinte: 

uiXA lacoNemoA 

83 entradas de depaiitoi 
21 retiradas de ditaa   . 

3:678(000 
4:693(239 

MOMTjs Dl soodoaao 

1 raagate de p«nhoTea.   ,   ....     20(OCO 

IVOTICIAB A.RXISXICAS 

Raaliaon-aa, ante-hiniem, ao  aollegia Büjona, 
a malinéa mosiaal organiiads pela eima. ira. d. Jn- 
tia Barjona de Preitat a aa qaal tomaram parte aa 
aaaediaeipalig. 

NJ aaleete programma ãgarivam aimpaaiçSii 
mDiiaaaB baitanta difflaeii, e qie, de fdrma alga- 
ma, impedia a aaa eijaogla perfeita a estiafaatoria, 

Nlo ad a «Caaoordantia,» de A^sher, a «Tirantel- 
la,»daOjttathirk, «LiFilaaaa.» de Streabb'g, <Pai- 
dan ^a Plaarmal,» de Paikar, aama a <Fantaaia* 
lobre motivoa du opara «Mattha,» a apgloaaiacii de 
Straabbcg, oll Q.aramiaato,» de Bmamiei, e (Re- 
oordatOai da Patrcpolia.» de A. NapülaSa, firam 
mnita bem interpretidoa, ravalaada as azaaatante 
aprovai timen to e ei In do. 

A «Pr i/í da matini de Stroabbog, (ai lambtm 
eieaatada aom moita nitidei. 

Odiatioato rirlacae ir Frederiaa do Naiilmeato 
(at-ae oovir na «Are Maria» de Sthabert a na «Pan- 
taaia,> de aea acmpaaivSo, aobra motivos da opeia 
iLnaia de Lamermooi». 

O maealro ir. Fona aanlca maiiatralmeote a «So 
BBta de Beelhjvea,» de Prontiai. 

Mile. BsrjtLa de Preítaa aanlgn lambem aom o 
ar. Fona nm daetto da «Loaia da Lumanoaor» ea 
iSarenats» (Legende Valuqoa) da O Braga, «om 
aaaompanhamaato da violooaallo pelo ar. Naaai- 
meata. 

Em iamma->fot nma brilhacte fasta aaaaiai a 
inaliitas moaiaal do ailUgio Birjaaa, 

O Qrepo Oramatiao Infantil dan-noa, aata hon- 
tem, am megalQao aapaataaalo. 

Foram rapraaantidjiB aa aomeliai «Oa írmSaa dai 
AlmaB,> «Corda Saaaivala S  aRaarataoisnla oa AI- 
dê>i,> tenda todas ellaa  daaempeLh)   aatiefsalorio e 
eom aapaaialidiide a altimi que larmiaon aam a en 
tbaaiaatiaa mareha final da «D. Joanila». 

OI applaaaoi foom, entio, aalaroaog. 
Aa hanrafl da noite asabaram i 0>rlra4ai Amaral 

aaSabiitiSo Elojr, aa qaaea tàm baataata aptidía 
para a aaana, paisoiado «laatla r» forte, da tim- 
bre maito Hgradavel. 

Loaiada VMqaai, Adalgiia Sagarado a Adalina, 
qae ealcaua-aa aob oi melhnitia auapiaiot, eanda- 
liram-BB sa ti afasta ri uma ala. 

Na parla diam^tiia lodaa eatla maito bem ea- 
laiadei. 

No aanto também nlo TIO mat, a mar«ha da 
< D. Joanila • 4, porim, aoperior ia íor^aa doa ja- 
veaa ( arliitaa *, oa joaeii ula ubatante, lahiram-ie 
aam galhardia—huara Ittei aeja. 

CaBvÍm,*pBr emqaanto, (aser nao diaarala dai 
aptidSaa daqneüas talentoiãi araiopaa a taaal-aa 
lapraientar oa aantar aanpa«i|;Oaa «ouiaantai aom 
aa fergai de qne allai dlipBam. 

O eaforgv damaaiado pAieealtalar a dSr aa nsaaar. 
O «Qropo Dramatiaa Infantila tem dada pravat da 

qna i ««pai de (.ler maravilhai am aaina. 
A praeoaidade alii unbimie aaaanlra, mai- 

ttando aaaim qae alia ala apparaia admenta aa 
llalU e« Oamma Cnnibeitl e aea irmiai Lanber- 
Itni, ete. 

Tambam lemos oi aaaeei paqaaooa < predigiea » 
qae ala na vaidade, inaantaderea. 

Pai-aa miatar, porém, BS> abatsr-ie dallai ; 
• am bem dirigir aa enaa aptUSaa artialieaa deva 
aonelalir • aegredo da toiaa, 

Ae terminar o aipaataaala foram maito applaa- 
dldoi, akamadoi a laena a bea aaaim o ar. «apltia 
Cartta Vsaqnaa, enaalador • dtrealar do « 9fapa 
Dramatlao Infantil > 

Da Mille «atreve o aiaaairo Joaé Llao Fleming 

aprovaitando da vlagrm do maeitre a Uillr, apra- 
aeatai-m] » alia a aipai-lha a mea deiejv. 

O maeatra ;e<abea-mD ! 
Coatíaaa que na aaa pieaeop* tiemi aamo varaa 

vrrdaa; iLai allf, «amprobendanda qaa da minha 
parte nla ara ama vacgtjria, mia a diaaio, flibo da 
ccait prefiiDda admiratloq ia aiota paio aea iD?men- 
«0 totanla, (OID uma aorlesiit igaul ao lea Ínaoo:pa- 
ruval mérito, crareveu-ma no albom nlgnmii notai 
e firmoa-aa:: 

Imigicam a minbi alfgria, Bare slbam eSo o 
'farai nem [or um iharocio. » 

X 

C^'>garam, ante-bantam, a «(rie, vindea da Ga- 
cípi, mme. Vaitlaat C.<aloriet e oa   ara. Caatariai 
a de K«f hei, artiataa da aompania de opera «omiaa 
Si^baatiany. 

Oi damaia aitlitae daiem ahegar depois de ama- 
qhl, F'o*«iiaatS8 da Baaooa-Ayraa. 

Ciiegaadoa a 0. Paulo 

Aabam le hoapalailai na Hatal ds Franca, ahega- 
daa boalem. aa iri.: 

S Irino Noeea Taiiaira. 
Laia Anlonio Qonclvaa. 
Dr Tbomaa Fimental da UihSa. 
Joiá EvaDgeljala da Uliveíra. 
Prsnííaaa Benta de Alvarnnga. 
D^ MtiQ^iil da Almeida Maüo Freira. 
Ja^qnim GíIVID de Almeiita Sobrinha. 
Joaé HnnriqoB de Cirvalh*. 
Lotio ioii Saabra. 
JoSo Coqoe. 
Maneei Miria RíBB. 
Albetln de Mello Silva. 
Tbomé Figaeira. 
Cindida Pigaeira, 
JoBj Franaiaao da Coita. 
Franai^Bo Qonfjlvea Bnana. 
Maaaal Vai Pinto de Mello. 

HBRCADO   DB   S.   PAULO 

a- 

- TELEGRÀaimS    : 
CA.UARA. DOS OBPÍJXADOa 

Corte, »K do Maio. 

Foraan. b^fe. reconhacMoi d*> 
|iutu<loB os «i-a. Hatlabona, llba- 
rulf pela iiruvliiclu do Ceaai-A, u* 
nliu L.eltâo,cuii«epvador, p«lo nio 
de Juiiolro e Correlu de Araãlo. if^ 
uuDHervudor* por Pernambuco. 

{Correto Paulistano.) 
í"á 

0ENER08 

Cafa   .   . 
Toaainbo 
Arri}!.   . . 
Batat:aha 
B&iat^ deae. 
Farinha . . 
Dita de milha 
Peijaa.    . . 
Foba .    . . 
Milho.   . . 
Polvilho. . 
Cari  .    . . 
Aipim    . . 
ãallinhaa , 
Uitiei   - , 
0-0»   ■   . , 
Qnaijaa  . . 

PREÇOS UNtCADBS 

( 
8(500 
6tU00 
3(000 
« 

2I8IKI 
34000 
6(000 
I 

2(400 
7f500 
1(280 

(003 
3)000 
1500 

1(000 

* 
StRCO 
81600 
3t500 
( 

3(200 
3IG00 
6(400 
t 

2(600 
I 

4(000 

(BOO 
3(500 
(600 

1(200 

«ada  MToba 
16 kiloi 

> 60 Utrea 
> >    > 
a   >    » 
> >    > 
> >    > 
> >    > 
> * > 
»  > > 
> > * 

oarga 
> »     > 

nma 
■■ 
dnsia 
nm 

EUnda—44)726 
i. 'uala. S6-tu Haia lia «flflfi 

Roiuat 33 de Halo. ,>-- 
O pariamenlu italiana daalareB qoé at aiieata M^ 

Inio  qae  «abre  a  Fraapa,  pela morto da Vlalar 
Hugo. 

Loudrea. 93 de Halo. 
Aa nagooia(Sea qae aa (aiiam entra  s laglaUrn ' '' 

a a Ueipanhi, para  o ei t a baleai manto de na <BI«^'! 
daa vivendi »   aommaralal   antro BB dnaa   ■açCtfc ' 
faram loipaaiaa,   par  nlo qa<>rer aoaitar   a Iula*>'« 
terra o qae proponha a Heapanha. 

O rompimenta pruveia do gavirue britualoa. 
Pui-lH. S4I de Halo. 
ü senado votan em 3* diaenaale a lei de rsferaa 

elaltoiat, qaaeiUbalaaaoeaaratiBie de lleU nara 
aa «laiESai lagialativai. *^ 

O parlamente, na soa aaiilo de  hcuteai, anlorl- 
loa qna le fliaBae a Vitior  Boge laaeral   IMISUBI 
por Bania dosoofrea pabliaoa. ' 

SfifiÇÀfl MVfiE 

Viclor Hugo Z\ 
iiiHirasTAiioM nr.vaaaa 

Dana «a rennioo de 23 aonrant, Ia Celonle Fraa. 
t»i»e, & iaqnelle Ia Preií>e loaale vant blen nrltoc 
aon paieiaat et graaioni tenooara, a éomnesi aam. 
na ai-daaaoDi aoa Bjraaa; 

coHmsfios o&oi,MíATniaB 

M. U. Vinaant Barge 
AUtii Morin 
Jalea Mirlin 
Simntl Maíqnita 
LDUíI Cbaatin 
Andié Bidianna 

OaHMISSIUN SM VINAüeli 

M. 

But.^eda<le de lanmlgracão 
de a. Paulo 

Ho aabbada, 23 do «orrenla, lab a pretideneia do 
eio). sr. general Coato de Magalblaa, aalebron aata 
•aaiedada nma aaeite ordinária. 

Lida e approvada a aata di aeailo aniariar, a ir. 
eearatarie den aonti do aagoi&lB lapedianta: 

OSaio da Soiiedada CentíEl da Immigraelo do itio 
pedindo qae em lea nane le agradeiessa oi magia- 
traai artigcs am qoe o ar. C&rl:B Botla tsm diaaatl- 
do aa qoaatSjB da InimigriGlo nm Qermania. 

Carla do immigrBate italiana Pranoaaaa Btorine, 
qae Balando na eitapto de Gordairoa a oapera de aoU 
laaaçBa, ae iffareia para tamar aanla griilnitamento 
'laa maehina* eiietiatea na Faianda do CaBoalho, 
alá qaa o garerao dalibare a respeito, para nSo ao 
aalrugarem. 

O ar. preaidaaie informa á a^aiedada, do aegointei 
D-Uí immigrantaa allamlaa Roberto Sahmidt e 

aaa molhar Anns Paaliua Sjbmidt, tendo ainheai- 
meato per arligoi da âarminii e oatrot periodi- 
aoi, da qoe o governo diva torraooi noa naeía^a «o- 
loniaes. vieram para eaU provinaia «om o peqasna 
Bkpitat aoSiienle para maotsrem-aa por am anuo, 
a nSa tendo enaonlrada ielormapSei e meiaa de aha- 
garem a seo doítino, raairrarsoa ao prealdente da 
aBaoai'>fIa. 

E<te oaQiLaaiaoa qao taada lavada a fiata ao ao- 
Dbajimcn'a ds a. exx o ar. preaidanta da prívinaia, 
aate, oaviilo o inapeatar da immigrafSo qaa aa aeha- 
va preieat), fntorisaa a praaidaiuia ds aiaoeiapEo 
adir guia iqaeiUi imigranlea, am viata da qaal 
ellaa obteriam pasaa para o Irgir da laa destino; 
deo-ae a gaia, aeado ella remeltida ao ar. Oarlaa 
Baile. 

Fei lida ■ Infarmaole qoe a ir. dr Paalo de Qaei- 
rai rametlan relativa ao prra^diminta do tatandei- 
ro ir. lDDenta'«o'onel Jasé Ferreira de Figaeirada, 
indigilado aolor do arine de OBiaaiiroeclo da aolo- 
naa da faieada Munte Alverne, d« Balém do Daa- 
aalvada 

A aiioeiatSo tenda raaolvldo qne se agradeaeias 
iqaella aanaoaío a iaformagio prestada, ala a ial- 
goa no entretanto a^itiaf a ataria. 

Um doa aattoa informou qoe a mcinaionado tenea- 
le-acronel Figneireta tenda aido antigamenla nego- 
alsot) de eteravoa t nbs aJqoirl.ic, talvei, no meie 
deasa «L>iiiD.er(io iateiiz, hábitos dg violenaia da qoe 
nio leria fii«iL libertsr-aa na trato ocm homani li' 
vrea; qae portanto, embora aaja pravavel qna a im- 
prenii tenha aiagarado oa fiatoa, a probabilidade 4 
qaa tenha havido algoma vialeoaía, qaa aontütain- 
do iiao om arima psraota aoaaHB leia, aonvinha ea- 
bar aa o aaatcr dalli tinba oa  nli aidi pnnido 

D^Hootida largamente a matiria, daliberon-Ee qne 
o preaidonte d« saaaaiasto padisae a a. ei«. o ar. 
praiidanla da provinaia e ao ir. dr. aheía da poliaia 
todaa BB poflilvBia iD(orma{Sii da mado a etnoidar o 
faelo; porqoe ae hanve arime, o aaiea maio da daa- 
trnir a mi impraiiro qoe ello bada prodniir na Bo- 
ropa oontra ui noaaoa Cazandairoa, i moatrar qae o 
faato é eiiepaional, qaa boa ra provoasglo por parla 
dca aolonoa, a qae aa antoridadea proeederam Impar- 
eialmenla. 

O sr leeretario Miranda Aievado propoi qae aa 
aon.<igniaie na aata am voto de profaido paiarpele 
fallaaimento de Viatar Bogo e aa« M nnaaima- 
manta appravade. 

Ealando demorado a pareser relativo ao tasaman- 
te Bivll flasn o ar. aaaretarla anaartegada dé pedir 
a reipaativa eommliílo o len aadamanto, 

O ar. dr. Cario* Oiraia laa o pateo» da oommli- 
sEo raletivo ao impjata de tranamiugo da proprie- 
dada, eenolniada a favor da aboliglo do impaata 

Daliberan-aa qae o paretar íoiaa Impreaao. 
Paata alia am diianaale, aa opiaiSes a« dividirem 

em Irei dir««fSai dl vara a a. 
BaUaderam ani, e eatn Maaa a ar, dr. Joio Bn«- 

no qne o impoato da tranamiaalo d* propriedade nlo 
ara «ania e am nada inflais na dlOaalilada n Tlea> 
lea empregar na lavoora. 

Entendiam antroa qna aa madidat propostas éraa 
maito ateia, entre eaaea, opinavam aaaim sa are. 
Tarner, Mello e Oliveira, S.krHamejer, dr. Alvaa 
Lima, e J. oryin   - , 

O ar. dr. Riphsal dé Barras s Bneao da Aadrad* 
aram de pareaer qna a Jaamptlo do impoit» davU 
aar pedida anlaamenta para oa UM» da traaamlaab 
de propriedade anjo valor nle «seadeaBa a doía «en- 
toa de réia. 

No eorrer da dlianiala noton-ae qoe a falta da 
daaaidade de popnlaelo o aapalhanonls da peaaa 
que Uniaa. tornavam dffi«iUm*a tadoa oa preblenaa 
eeenomiaos de viaelo, governo eivil e religiaae. en- 
prego da aapitaaa, Que a infallaldade qne teve o 
Braill da ter aaa papo Ia pia tia eapalhada. impoaai- 
blliUva por tal (írma qaalqoar eomblnacla qna lí- 
vaiaa por fim orgialaar «apitaaa qna ae vieiaém in- 

antagrapboa doa maii aalibrea aompeaileraa de mo 
aiea da Itália, ma* ainda faltava-ma ama daa maia 
flnaa joiai;   am   aatagrapho  do   aelabte   maaatro 
Verdi. 

DiBailimo era obter liso, perqamlo o maeatfs 
nega-ie ala ai a raaeber peaBo» algema e maia a 
dar aat^graphaa a qeam qaer qaa Baja. B «e auim 
ala feiie piaaaria tada a vida a «aerevar em albona. 

Nlo obstante saas dítlialdadi ale  dtaaaiiiel *, 

M. Jnlea Mirtin 
Pi erre Marqnéo 
Riviàre Père 
Fierra Barie 
André Badianna 

Lea  lODsariptiana aonl repaoa  dane IM MIUU 

««ida flmpentriçe 

Fiaober, Fernandes & O.' . '' 
Vioaant Barge. 
Loaia Lhaotln 
Maaiiae Qrnmbaob 

Bloahfjiraa 
Mssqnita 

ÜH* Drtif t 

Rivié-a 
Pierra 6jri« 

Platt UuHfeipaltt 

Rua OMUIíIMIÍ6H t 

Henri Darapt ' - 

aiaai qna dma tantas lea rédiotiona  daa Jenriaax 
da Ia «apilsta. 

Mardi, 26 Mai, trna réanlaB ■preparaloJr». I U- 
qnalls aont flon.léi tanta lea admiratonra. aain 
aiatinoticn da naeian-lití. da aaala qoe pli^r» U 
UonJ intalligint, sora liaa 8AL0N DU THRA_ 
TRE SAIXT foSEPH. i 9 heern dn wir," ^""*- 

Una depfiaha lélegraphlqne a ílé adreaséa a H. 
Garram, notre aümpalriete, aalaelloment à Pari». 
le abHfgeíot da dépoiar, aa nem da U Caloaii 
Fr»n(|a.«edeSaintP»nl,nBe canranae  aar le tíZ 

luU\ í^tãZ •" •'"'" ""• •""-« • 
La Commlition Organltairit*. 

S. Paulo 
U Villar, ex-contramestre da aotiu easii 

Raoüier & Cabral, mudou a. soa offloina de 
alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para «nu 
da S. Bento, 51, baixos do Grande Hotíl; 

Faz seianle aos seos freguazes quo j& ilhe. 
garam as fazendas qne esponiTam.        ^l 

Lorena 

"sír,. 

« coma .abam tenha am albaa am qaa «..iMiaao  ;emlU^iVnt:^^^SjirS 
it....nk— ín. ..i. —i.k  ^ j      aa eatradaa da íerru proiimia i aaiU ara inDoaaival 

qna aalv.aaemaa a aatnai organiaafio aoaial dTlm. 
pane, le é qae é ainda paaaivel salvaUa. 

Fieoa  •  diaaniao  -diada para a proiima aeaaio 
par aatar aagatada a hora " 

Foram prüpn,ic,,,pp„„a„„| 
aalbaira M.rtim Praa.iaao Ribeira de Andrada. BV 
m«. p^í.n«hB.n e M.aaal Onadu fi^U^i^dl 

LeTBBloa.ae a ia«ao ás 3 M. 

O jQii de direito deita oamaraa pirM* aDorar !•.> 
var aa .nas affei(S.. e deiafalcOia, ea aJtia éaM' 
eha.   . aa   .aaa p.iiOa. par» o a.mpo drw.Xlo 
jariadioionai faata |de qne aobajaa prevaa toni'^ 
e qoe aaab. da dar ama mal to ríseata áearea d^ reaarao eleitoral. •«■■ «■^■IB 

Traota-ao da reaante elaiçlo para oma TBBada 
vereador da moaiaipalidade, eleisla qní, .«Xaí 
pateniaado em artigoa iaaartoa na impraBs"d"». 
pual, Ui ganha por dei. ratoa, devidí^a *íii3,l^ 
aa latarvengio doa daiagado. ü governo u«U prfrl 
v.neia. e qaa, lagend, «nata de reaar» hXSIÍT 
parania a jaii «ampatento. «ati taaban aivaSa d« 
Tiaioi fundameataei. «T»™»» 

msgia   ada aaprarafarido mani/ea(oa-«e «ou eqa Jl. 

Com eff.ito. apia haver a. «le. raaaaada dlvarau 
veia. .""«t>v.a rHebar o anator do referido * 
«nraa, foi, aflaal, «onalrangido. par nma séHa de 
air«amat»e.aa  da momento! alheias ao íalSSiS 

^alldada d. anppliaante éa difeia doa 55asdÍMl- 

BaU eontrartodade patMt havtr niaMrbado ■ ki. 
mor atrabiliário do ials.   » ^«rí.tívÜStÊmSi    . 
;v.'aí;«"."pp"«''^"fcatoiiío^tS^nto: - 
qaa alll panatraiaem maia dnaa MM»BB aao iraam 
panhanm a «ferido sappll„S.TqMi2 iSiííSSí    i 
eam traste difflell do aeí qoalifl«»do. Já íto diuMwa T 
•í"-í?.«,"" «;l>«*dérí da. ufffiSriaWrtU-i: 
eivilldada, maa da artanldad. • omIbeMMOÍBB£ -U 

. íl«™ •oateaté aom sele fello, eoatUnea o Jalg     . 
Mo,tV^t'.\ P""**»*^  dowliUléoapotomUifc 

1? 1 •*." ^"' •■■ ?»• Mwavsmoa, pan alwMar 

Uita de ban proeedsr aoeisl, tiuben U» «aúlaa : 
^^'^««.Tdl"'*'""'» pí«-^ttadapa,VS^. ■ 
S5rdoíwwí"*'""'""P~"'*^P^«-»-   ■ 

^*^>**-se oa Bie esta hvpethaao. o «arla d ■■* ■ 
praoeder do joi, .aptar.Ut'.do^niU\!?ÍS«h31d!    ' 

n^tlL-J* í'^* P" V* * dUtribolda * JaatíM,   , 
díiíS^.      ' ^"""' "^ "■ ''■ '•«* A^fWK   . 
,« r5í^*Í" aabéndo daa oireaasloMiaa aitorf*. 
á»n  êTl       i" ,íí'!' '•«"»•■ l»í«* sqalhtar • 
d«Wh    '■P»"'*'"'*^» 9»» •• a«ta «Bpmr da U    . 

Lorfna, 26 da Halo do 188S. 

Jànãoha que duvidar 

aatavl. eapalhaBda-aa pala aara. ^baça o panJj.    " 
S,!:"/;»"" °.^"" A»«i«.ria, ea'; ,rp6, v,. 
La s CarUi, t ..iç „„,  d. (ã4i„ 1^   „     ^ 

líftj,' 



.ÍVii («meoti bom i aiBim («' 4aBi«rrgn htmali d« 64 
dUi. Son hamam da idnda s  caaan v) remadioi tln 
efSd4i«*'ái)iUb «itei  dana ■bsnfoadi]i~Llaar  Anti- 
pioriwjaato anm o* n6) dapurativaa da Ma'Ddei 

8.  Otrloi da Piah«l, 86 da Abill de 18ti5-.£ui< 

Illmi. irt. SIlTft a,imBi & C\—Rio da Jgnttro - 
Soo Italiana • laVria dasda mago ãai hemonhoidii, 
dasnva anivartal, a qna raimi dasopi ijua Inati mal 
fix • haniBaldade t grujis a Dyas tive naliolsa daa 
Pdi Autl-kiinarrbaidirloi, appror^dna p«U junta 
da hjgiane, praparadaido pharniEagnlíaD Lnii Car- 
io*, qaa TT> ■■. (So o* depositaria!, a qne daviani 
aitabalaoer an dapaaíto na Eoropa, paioDa ia U 
Tim laffraiida harrÍTalmento, e h> mai> de am aa- 
no que ma aoho bam, dapüia qaa Qz ata daate gaa- 
((■> • laata remadio, qaa multa beoeBoío lum da 
faur^a para iaaa aatoriao a >v. ii. « pnblltarem 
Wta aarta, qnt jararal ia preaUo lòi. 

Fiieada de á. Joaá, S da Maiude 1885-Saa da 
»». ■«., tratdo a obrigado,—/<aJ Tampaieo. 

DtpBaitarioa—Ria de Jaaaira.SiUa Qjaia* & C ] 
S. Paalo, Labra, Irnlo & Malla ; Piraaioaba, Rl> 
•ardo Pinto; S. Cirloa da PiDkal, ua vbirmioia a 
laberatoria da Luii Cirlo-i da Arrada Moadea, qna 
•uigna o diraatorio dóa Pót Aali-haaiarrhtidartaa- 
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Parecer de um Sábio 

medíoo da armada brasileira e oUaico 
da aapltal, Daniel Fre <eriao Jalio da Silva 

dontor em medioina pala Faonldade 
da Baiiia 

«iki 
OOREin? TkmASffMfO—Zi U Ualo de I8S5 

abrli% sò virando uma manivella floam aa  viuvo, 40 aonos mais  oo monos, natural de 

Attosto que tendo empregado em minha 
olinjoa <^vií e com admirável sncceBao o pio- 
parado do diatincto e faabil pharmacõutico 
8r. JoSo Joaá Ribeiro de Eaoobar, e conhü- 
oido por—Bxtracto Fluido do Atauba de Sa- 
berá—; reconhecaadoo superior a quantos 
depurativos aSo até boje ooDbecidos, espocial- 
mente em todos os casos om quo é ueceaaa- 
rio obrar com eaergia. A aypbilis invetera* 
da, as escrofnlas, o rbenmatismo agudo e 
ohronico, todia as alteraçdes da pelie, im- 
pureza do aangne e até a própria morphéa, 
encontram na prodigiosa prepararão do ar. 
Eaoobar, um agente puderoso. 

O referido á verdade e jurarei as preoiao 
ÍAr. 

S. Paulo, 13 de Abril de 1885. 
J)r. Daniel Frederico Júlio da Silva. 
(O attestado está devidamente sellado] 

Depositários geraea 

Em S. Paulo—Lebre, IrmSo & Mello e 
saaa oasaa filiaes. 

Rio de Janeiro—Rua do Hospioio n. 11, 
D. da Silva Pinheiro. 20-16 

Descoberta  Paulistana 
tlnlco   especifico   coutra 

hemor r tio id aH 

Ha Boita tatDpo qaa a afamado—Prodnato aali- 
btnorrboidal da Langa Vida—é empregada por daa- 
tai aam o msii falii axito e aiplendiJo raanllado 
Bs trattmaata dai hamorrhaidaa taata agadaa «orno 
abnnlaai. 

B* am ramedlo InfalliTal pua regalariaar a 
nanitruelo t sarar aa ãSrsa braaais, geaoribéaa 
retantai • antlgai, «atarro di baiiga on veaioal, 
noltatia da Brigbt, Napbrite albnmiBiiaa on albo- 
minaria. 

B' am prodaato deliaada e rlBarosamenta daaade 
• fabriiido pelo autor da Atauba da Sib;ra; ra- 
madia atreditada no Braiil a na Barapa a applan- 
djdo paio poTo. 

Prtfo da 1 «idro do Predosto anti-hamorrlioidal 
da Longa Vida: 21500, 

Dapoaitarioi garaea para todo a imparia   ai «r«. 
Halla SL Camp , largo do Roasrlo n. 2.   8- Panlo. 
., • ,100-6- 

■...•■.-•■''■" '-■■■■■■«^•i. ..li' ';■.■.■■. ■■■■!"";■.'■■■ 

Festa do DíVíQO em Len^óès 

Para se solemniaar o dia do aeaentameato 
da primeira pedra da egreja nova matriz des- 
ta villa, far-se-ha a feata do Divino Eapirito 
Santo do modo seguinte : 

No dia 11 de Junho comegará o triduo até 
o dia 14; nesta dia haverá missa cantada, 
procissão e sermto, qneimando-se à noite um 
lindo fogo de víatn, feito pelo intelligooto e 
l^abil pyroteehnioo do Rio Novo, o sr. Cbris- 
pim da Costa. 

Desde o primeiro dia da festa havarà es- 
peotaonlo de touros e muitos outros divorti- 
mentoa, subindo em todas as noites um lindo 
baUo acompanhado de foguetes o baterias, 
depois doa leilfiüs. 

A musica è qaasi toda composta de mostres 
conhecidos e eaoolbidoB. 

Os festeiros pedem a aonoorrencla dos re- 
ligiosos para mais abrilhantar o aoto. 

'   A' luz deTupá 
Carta de um illuHtrado e emi- 

nente pbarmaceutloo. 

Illm. sr. João J. R. de Eaoobar.—S. Pau- 
lo -rUberaba, U de Maio de 1885.—Amigo e 
ar.-'?Oomo mandei vir do Rio seu preparado 
de ÃtaAba da Saberá, e teve aqui grande 
ao^taçSo, e en appliquei-o a a certos deen- 
tw, que soffriam erysipella branca, obtive 

. enral-aa deste hediondo mal em 1* grAn; po- 
ttm, me vieram muito caro, pelo preço de 
e|000 tt. de custo, que nSo àk resultado 
pela Teada aqui. Tomei a deliberação da es- 
orever a T. í. ver se quer mandar por sua 
Qonta 60 vidres para á venda em minha 
pharmaola, ou entSo vender-me a preço que 
eu poisa tiraralgum resultado. Se lhe servir 
qualquer destas propoaiçiles remetta-me para 
RibeirKo-Preto á Ctomei Pinto & Comp. e que 
o preço DSO exceda a 4|500 cada vidro. No 
entanto oom estima me subaorevo de v. s. 
fcmigo obrigado oreido e eoUega 

Dtoaiiras JOBí DA SILVA BEOOHADO. 
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chapas maia abartaa ou mais fachadas. O 
oatadoró oicellonte, separa urnito bem, ea- 
tou certo que o café sendo bem tratado Ho 
terreiro sahirá   completamento escolhido. 

O asientamento ÍA ídito com .toda a soli- 
dez, como a&s no pôde desejar melhor, era lã 
horas de trabalho deu SOO arroba» 
de café muito bem beneficiado, sabindo da 
tulba para uma bica movediça e por outro 
deitando no sacco, oooupanda sò duas peaao^s 
nesse movimouto. Vv. ss. gai-antiraiu- 
me 300 a .^OO arr-oba«, o que 
tenho a dizur é que estou maia que satiaíuito. 
Fartlo vv. ss. desta o que mais convier. 

De vv. sa. 
■; Att cr. obr. 

ALFREDO DS MORABS BUKHO. 
Mog^-GuasBÚ, Nova Olinda, 17 de Maio 

de 1885. 
N. B.—A serra quo eu tinha quasi perdi- 

da, o sr. Ilugo coucortou e deixou serrando 
perfeitamente bem. 6—3 

HHW 
Pergunta-se ao ar. dr. juiz Ij    direito  da 

comarca de Santos, o mjtivo porque nSo  se 
concluem os inventários do Honrique Ablas, 
José Julio e João do Monte Bastos f 
20—8 Um interessado 

EíilTAES 

l* 
folnoeum intenobros luoat. 
10^ TlCTOEINO   DB MBtlBEES. 

Machinas Arens Irmãos 

tllmi. sri. Arens Irmãos. 
Hole foi-me entregue pelo sen machinista 

o sr. Hogo, a maohioa de beneficiar oafô que 
comprei 3ew. s«. edeu ella um resultado 
mulüsrilmo bom, o ventilador ""i^^f"}'/- 
balhado perfeitamente bem, o ventilador do- 
brado èiagniflco, limpa perfeitamente sem 
pÔroaféfdra,6as duasmacbiDas novas de 
»a invenção, o oatador eo de«oa»- 
oador eonico aSo os mais adiantados e 
aperfeiçoados, o dascascador com a gradoaçao 
dM tkmE toma-se muito facü para ae gra- 
iWtt^ m*Vt Srwiw PW*' "" 

h^.:  

OJM, 

O doutor Carlos SperidiSo de Mello a Mattos, 
juiz de direito do 1' districto criminal da 
comarca da capital de S.  Paulo, etc. 
Polo pi esüute faz publico quo,   tendo de- 

signado o dia 8 de Janbo futuro para a abur- 
tura da 3' saasão ordinária do jury daste an- 
no, quj trabalhará em dias successivoa, á ex- 
cepção doa domingos, em o paço da câmara 
municipal ; e que tendo-ae jiroeedido ao sor- 
teio dod 4íl jurados que devem servirna mes- 
ma seasSo, dd cjnformidadd com os   artigoa 
3iQ, Z-47 e 338 do regulamento n. 120 de 31 
de Janeiro de 1842, a sorte reeahio nos cida- 
dãos seguintes: 

Freguma da Sé 

1 Antônio Beaodicto  Coelho Netto 
2 Bento de Oliveira 
3 Cyrino José Pereira 
4 Constautino Dias da Costa 
5 Gil Braz da Silva 
6 Henrique Augusto de Aguiar Whitalier 
7 Jotto Ia Cruz da Oliveira 
8 Alferes João Augusto Pereira 
9 Joáo Raymundo de Oliveira 

10 Dr. Joaquim Pedro da Silva 
U Joaquim Franclioo de Almeida Prado 
IS Mattin Burchard 
13 Martauo da Purificação Fonseca 
14 Capitão Pedro José do Bapirito Santo 
15 Tiburoio Augusto de Oliveira Macedo 
lÕ Thaotooio José de Moraes - 

Freguesia ds  Santa Epliigenla 

17 Alfredo Thootonio da Costa 
18 Dr, Antônio Carlos Pereira Pinto 
19 Barão de Mosscró 
ZO Francisco José de Castro 
21 Capitão Francisco Xavier de Barros 
22 Gabriel Nunes Ramalho 
2J Joào Vergueiro Bonaiuy 
24 Dr. Júsé Custodio Alves  de Linia 
as Malhias Toiieira da Silva Pinto 

■    ■  Freguesia da Consolação ' 

2fi Antônio Benedioto Pereira 
S.7 Capitão hVancisco (íeraldo   de   Andrade 

Yasconcellos 
gg Joaquim Marques Laita 
2d José Lafío Ferreira Souto 

Freguexia do Braz 

30 Francisco Fernandes Eunea Sobrinho 
31 JoKo Alves de Siqueira 
32 Dr. Marcos dl) Oliveira Arruda 
33 Roberto Rodrigues Doarte Ribas 
34 Theophilo Prado de Azambuja 

Freguezia de Juquerg 

35 Becto Birboza Ortiz 

Villa da Conceição  dos Ouarullios 

36 Manoel.Ortiz de Camargo 

Villa de Santo A maro 

37 Antônio Forster 
38 Manoel da Silva Machado 

Villa de Itapecerica 

39 Ignacio Rodrigues da Borba 
40 Joaquim Antônio Damasceno 
41 José Waishanpt Moor 
42 Manoel Mendes Rodrigues ', 

Mogjr das Cruzes desta .província, morador 
ueita cidade; pelo que convido a todos aqaol- 
les que tenham direito a «eus bens a virem 
se habilitar neste juizo,-dentro do praso & 
30 dias, o ri^queror aquillo que fur a bom doa 
seus direitos. E, para que chegue à noticia 
do todos se pasaam dois da igual theor, que 
acrSo, um áfflzado no. logar^maia publico 
desta cidade, e outro, publicado três vezes 
em um doa jornaes da capital. Pãsaado nesta 
cidade da Jandiah/, aos 23 de Maio ile 1885. 
Bu, Antônio Adriano da Oliveira Lima, es- 
orivSo o escrevi. —Miguel José de Brilo 
Bastos. 3—1 

Vüla de Parnahyba 

43 JoSo Pedro de Oliveira 
44 João Rodrigues DEird 
45 José da Fonseca Ramos 
40 Luiz Domingues Branco 
47 Manoel Marques de Carvalho 
48 Vicente Antônio de Camargo 

Outrosim faz mais aaber que na   referida 
sessão ha de ser julgado o réo que se acha 
ausente e pronunciado em crime que admítte 
fiança, a aaber: Antônio José de Azevedo 
Janior, autor ; Joaquim Gomes Coelho, réo. 
Todoa os quaes e cada um de per si, bem co- 
mo a todos os interesaadoa se convida para 
comparecarem no tribunal do jnrf, em a sa- 
la da câmara municipal, tanto no menciona- 
do dia ^ de Junbo futuro, como nos mais 
dias segaiatea em quanto durar a sessKo; 
sob as penas da lei se faltarem. 

E para que chegne i noticia de todos se 
passa o presente qae é afflxado no lugar do 
ooatume e publicado pela imprensa. 

S. Paalo, 14 de Maio de 1&85. Eo, Firmí- 
no Moreira Lyrio, escrivão ;o  escrevi,—Car- 
los SperidiOo de Mello e Afallos  Gstalconfor- 
me. O escrivSo Firmino Moreira Lyrio. 
O dr. Miguel José da Brito Bastos, juiz de 

orphsos e ausentes nesta cidade  de  Jnn- 
díahy e seu termo, etc. 

O oapitiu Angijlo Oarlua .de Abreu, serven- 
tuário vitalício dos officios de 2° tabullíSo 
do publico, judicial e notas desta imparia- 
cidade de' S. Paulo a seu termo. 

Faço sabor aos que o presente edílal vi- 
rem que foi por mim protestada, por falta 
de pagamento, no dia do vonaimento, uma 
letra de 107:569$780, aceita por Carlos Au- 
gütto do Amaral, em 13 de Outubro de 1884, 
pagavel no dia 20 do corrente, aacaada e 
endossada pelu finado viacunde de lodaiatuba. 

li, como sa ignore quaes oa herdeiros dei- 
xados por eite Huado, p-la presente denun- 
ciaçao offlüial, nos termos do art. ^86 do re- 
gulamento n. 7.i7, da 25 da Novembro de 
1850, 03 intimo do referido proteato, soli- 
citado pela caixa Ulial do Banco do Brazil. 
desta cidade. 

E, para que chegue k noticia do todos, 
passai a prosaute deuundaçSo offioial, que 
será afixada uo logar do costume a publica, 
da paia improusa. 

S. Paulo, rá do Maio de 1885.—.4»aeio 
Carlos de Abreu. 3 .1 

Dj ordem da illma. câmara municipal, fa- 
ço publico, qauacha-ao rejoltiido ao deposito; 
um macho aaiuo, vulho océgo de um olho. 
Qnem do mesmo for dono haja de ir retiral-o 
pagando a multa o mais deapezas, na fôrma 
do art. 53'% l' do cod. de posturas, sob pena 
de passadas as 48 horas do prazo, sur levado 
em hasta publica, a qual realizar-se-ha no 
dia 29 dooorrame, as 11 horas da manhS 
na porta do paço da câmara municipal. 

t). Paulo, 26 de Maio de Ibaõ. 
Â. C. de Santa Barbara. 

 Fiscal do districto do aul, 
O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz~dVõr- 

phãos nesta imperial cidade de S. Paulo 
e seu termo 

Faço saber aos que o presente edital vi- 
ram, por mim asaignado, que a requerimento 
do dr. curador geral de orpbãoa duste termo, 
foi procedido o exame maoíco legal na pes- 
soa de d. Maria Thereza Lopes Ferraz, que 
se acha soffrendo de mouomania de perse- 
guição, e impossibilitada de reger a sua pes- 
soa e administrar 03 seus bens no estado 
actual, em viata do que foi declarada inter- 
dicta, nomeando-se-lhe oarador, recahindo 
esta nomeação na pessoa do dr. Carlos Reis, 
o qual prestoa juramento e fará a inscripçSo 
liypothooaria na forma da lei, recebendo por 
um arrolamento os bens pertencentes a mes- 
ma inturdicta, ex-vi da sentença por mim 
proferida noa auios de diligenuia de exame 
medicolegal om 24 de Março do corrente 
anno. Pelo que mando quo de ora avante, 
ninguém contracto com a dita d. Maria The- 
reza Lopes Ferraz, a quem eatà também cas- 
sada a faculdade de testar, assim como 
aqufllj qua ua qualidade de seu procurador 
aasim ae intitular, sob pena do niiUidade.— 
E, para que chegue á noticia de todos, mau- i 
dei lavrar o presente edital quo será publi-j 
cado pela imprensa e alfixado no lugar do' 
costume. Dado e passado ntata imperial ci- 
ilado da S. Paulo, aos 22 de Maio de 1885.— 
Eu, Manoel Joaquim de Toledo, eseriviio de 
orphaos o subscrevi.—Manoel Jorge Rodri- 
gues. 

A'Praça 
o primeiro abaixo aasignado participa á 

praça que, por fsoriptura publica, |do hoje, 
lavrada no terceiro cartório desta cíipital, diSr 
solveu, amigavelmente, a sociedade que gy- 
ravasob a flrma de—Augusto da Costa & 0., 
á rua da Quitanda, O, passando todo o activo 
e passivo a a liquidaçãodas firmas antecesso- 
ras para o segundo abaixo asaignado, 

S; Paulo, 23 de Maio de 1885. 
Antônio Maria Mendes daCosta. 

3—1       Joaqiiir^ José PereiradeOliiítira, 

faça 

Atlenção 
Ferreira A Companhia moradores ua m* 

da Quitanda n. 1 e 2 precisam foliar com O 
ar. Joaquim Maria Lonrenço para negooiOt 
de seu intereiMe' 

■ -■^-   -    ^ ■ . ft-4     ^ ■ 

Oa'aa 
BudoUb, Tçlnln & C. 

d e 4*1 ómsa I ■■ tf • ■ 

SANTOS 

Oatres abaixo aasigaadoa coramunioam á 
praça que nosta data fizeram uma sociedade, 
em nome coliectivo, sob a razSo social—Cos- 
ta & C, para continuarom o mesmo gênero 
de negocio, k rua da Qaitanda, 6, que per- 
tenceu á firma hoje dissolvida, eera liquida- 
ção, do Augusto da Costa & C. 

S. Paulo, 23 de Maio de 1885. 
Joaquim José Pereira de Olimira. 
.inlonio TelxairadaSilva. 
João Coelho da Costa. 3—1 

Loj.*. Cap.*. 7 de Setembr*. 
Quarta faira, 37 do corrente, áa T horas 

da noite, haverá sasa.-. mag.'. para Inic.; 
eapera-soocomparooimento dos respp.-. irr.-. 
üSosò do seu como dos domaia quadd.-. 

2.» do Maio. O aecr.-. Madruga. 2--1 

S-RUA VIMTE OIHOO DE IfAROO-OI 
lBO-139 

Estação dos Farús 
Aluga-se nas círcumvisinhança desta ea- 

taçSo, dois excelleotas sítios do ooltara a 
soberbos campos de criar qna comportuB 
umaa 300 orzos perfeitamente, tendo gran- 
des e optimas mattas e em cada um tem ex* 
cellente agaa com grande cachoeira para ti- 
rada da água a touar qualquer miobinlaino. 
Cada um delles tem grande e magniflca caat 
de morada. Aluga-se pelo praso qna deseja- 
rem. Quem pretender dirija-se a esta a tr«- 
tar com o proprietário. A saber : um dist» 
dois, e o outro cinco kilometros deata esta- 
ção. 

Perus.-1885. O proprletario, 
Cassiano José Rodrigues. 

(Int.) M.-3 

LDUVIIE MDUSTANO 
±5   HXJA. IDA. Il^r»E3Et.A.TIlIZ   ±S 

■HMIi» 

Chegou expleodido sortinento de artigos próprios para a eitaçfio. Oomo sejam t 
Superiores chalés de malha de U, de oôras e brancos, meias da IS p&n 

senhoras, homens, meninos e meninas, lavas de oaalmira para senhoras, homenji, meni- * 
nas, em meias de algodão para senhoras, homens e meninos a meninas, sortimanto cwn- ■ 
pleto, cobertores superiores auatriacos, padrBes lindissimos vermelhos a listrados, flanelUs 
aortimento completo, brancaa, de côrea e xadrez, merinós de cores e pretos, coUatet 
de malha de \& para senhora, vestldinhos de casimira para meninas e meninos oamilu 
de flanella brancaa, ditas de meia, camisas de linho. dúzia ÔOJOOO o que ha de superior, 
perfumaria, sortimentü completo; em morins, sortimento sem competidor, cratonei e »1* 
godao enfestados e alvejado para lençóes, aetins pretos e de cores, rendas, sortimanto eom- 
pleto brancaa e de cores, lenços de seda creme, brancos e de cores, ditos da liaho, gra- 
vatas modernissimas, leques modernos, colxas brancaa a de cores, capas de easinira 
pretas enfeitadas; chitas, o que ha de mais moderno em padrSas e muitos outro» trtísos, 
qua tudo sa vende por preço sem competidor. 

Convidamos aos nossos amigos e freguezes a visitarem e faterem suas oompru 

E QUE VENDE MAIS BARATO 

IS — ttUA    DA.    lURERAXiaS — 1» 
l»-t 

■?>',-■ ^■:^è 

Estava adheiida uma eslampilha do valor 
de 4')0 réis devidamente inutUisada.—Edital [ 
de interlicçâo de d. Maria Thereza Lopes! 
Ferraz, para v. exc. ver e aasigaar.       3-31 

Faculdade de   UIreito de 

k màlm de costara^ 
Sso reconhecidas ser aa mala elegantea* ái   "'^ 

mais dnravele a em todos os sentidos 

m 

Para preços e circulares com 
estylos, dirijam-se à 

Domestio Se-nrtnK 
NEW YORK, U. 

illnstraçCes da todoa os 

Uaobfne C!> 
S. A. 

N s snDTTLEWonn 
StarapEnd Works, Lincoln é Lombard Street n. 78 

i-iO^raDOPj 
I A   Sociedade Real   de Agricultura  de   Inglaterra conferiu cada nm 'doa 

8   K>aulo ' I*""**"®**"®» I*remÍaB aos srs. Clayton & Shnttleworth para suas machinas à vaper 
Deordemdoiurâo. sr. dr. Antônio Carlos 15*°*° lo&imoveis como fixas etc. desde o anno de 1863 e bem assim prêmios em oaU  «ma 

Ribeiro de Andrada Machido e Silva, direo- 
tor interino, e de conformidade com o Aviso 
do Ministério do Impado, n. 1609 de 15 do 
corrente mez, faço publico quo acha-se aber- 
ta nesta secretaria, co.-n o praso do quatro 
mezes, á contar desta data, a ioseripçao de 
cbudidatos ao lugar de lente substituto da 
3» secçao desta Faculdade. 

Secretaria da Faculdadü do Direito de SSo 
Paulo,  19 de Maio de 1885. 

O secretario, André Dias de Aguiar. 
8 V. a. e depois 3 p. s. 6 

das oxposjçSes, uas.quaea alies foram competidores, desde 1848. 

Veporea, locomovela e fi- 

xos, para carvão de pedra 
■ 

lenha, palha e afinal para 

toda qualidade de 'oombua. 
tiveia. aobe ao numero de 
'»a,UOO oaJA vendidos. 

<■■•:■ 

-i-".;":*>.".{.:.,':'/;.'■»■-;.. 

■"".-■* 

*'-• 

D. Maria Joaquina de Siqueira, Esoolastloa 
Maria de Siqueira, Pranoisca Maria de Si- 
queira, Mana Leopoldina de Siqueira, Ma- 
chado e Cândido Alvares Machado (ausento) 
tendo recebido a infausta noticia do falloci 
monto, DO Rio de Janeiro, do dr. Nlcolau 
Rodrlgnea doa Sautoa França 
I^elte* espozo de sua sobrinha e irman, 
d. Theolinda França Leite, rogam kn pessoas 
de sua amizade e as do faliecido, o carídozo 
obséquio de ouvirem a missa do 7» dia que, 
pelo repouzo eterno de soa alma, mandSo co- 
lubrar (quarta-feira) 27 do corrente, na 
Egieja do Rozario, ks oito e maia horas da 
manhs. 

Desde ja lhes manifestão sua gratidSo por 
este acto de religião e caridade. 

AOCOMfflERCIO 
Eu abaixo aasignado declaro a esta praça, 

a de Santos, a do Rio de Janeiro e aonde 
tenho tido transacçSas comroerciaes qne, em 
data de 15 do corrento, amigavelmente, dis- 
solvemos a anciodade que girava aob a Srma 
da Costa & Guimarães, retirando-se O socio 
E. Guimaraea Pereira, livre edesembarsça- 
do de qualquer responsabilidade, fijando to- 
do o activo e passivo a cargo do socio Janna" 

Medalha de ouro e certificado da I* classe 
conferidas na Exposição Internacional de 
Calcutta em 1883 e 1884. 

A única medalha da ouro que foi conferida 
para vapores locomovais. 

Medalhas da ouro o outros prêmios foram 
Os únicos importadores, em diraitnra 

Santos s2o os srs. 

conferidos a Clayton & Shnttleivortà em to- 
das as exposições importantes tanto iaterok 
cionaea como coloniaes. incluindo as de 

Londres   1851 e 1868 
Paris de 1855, 1867 a 1878. - ^  ^■■ ■ 
Vienna de 1867. 1836 e 1873. 

de nossa fabrica, para a Rio de 

lllerine Mc Hardy Coüp. 
Janeiro « 

■-•-fi-iVi-;'^ ■■■'■ 

"i. ■'-■.'J.,.-.ri 
' ■    L . -'í.,       -tf 

onde sempre acham-se locomovais da forga de 6, 8 e IO cavaUos, e bem assim todoàí»'* 
pertences necessários, para substituir aquellea que com o tampo de  trabShT«S>T!toI 
paravaporeade noasa fabrica, tento das antigas oomo das moderaas. ^^ 

*o--<Bf3'.w     Clayton (ÊShuttleworth. 

Faço Baber aos qna o presanta editei virem 
qua por este jaizo foram  arrecadados e pos-1 rio Augusto da Gosta, 
tos em administração os poucos bens perten-1    S. Paulo, 25 de Maio de 1 ^^85. 
oentwao asieato José finto de CarriUliOf 3--1 Sii.ieèioauimarãetPereirii. 

Privilegiado por decreto n. ilã 
Mais de 350 destas machinas esteo dando aa melhores provas da »a uiUldadd 

Preço em Campinas i50»000 
Aos Amigos do Barato 

Dâchinas dio o Repaaaadorea de café aof quaes alguns  fabricantes da 
nome de citadorps, a rs   200$000. 

GarEntiu:o   o s rviço igual ou svjfjf.o: zoa taes chamados oatu9rM.|  ^ 

iiiiit Ar] 
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AVISOS 

para mesa e para toilette;   <^<^l<^^^®'i i», YI? lêlí'fâ?TÉ^' 
guardanapos, toalhas, cortinas e oor-/^y J?*M&- 
tinacios; ha sempre nm variado sor- 
timento,   na   oasa   importadora   de 
ronpa branca. 1» 

SVA Di IICPIBAIBXS 

Esquina da rua da Boa-VistK 

Adv<»gado.—o dr. Arthar d'AvílU 
RabonQu madoa ua sscriptorio de advoaa- 
oia pan « roa de S. Bento n. 49 e ooDtiaúa 
«{11 a ma rendeooia no largo dos Carros, 
cagalna da raa Seta de Abril. 

HEDECO ' 
Ih-. ,Jnl»lio.—Di ouQinltaa i tnjesn do 

O^Uefio do meio dia ás 8 horas. Ohamados 
á m* realdòBoia—largo do Aronaha n. 17 
A oa pkufflaoia Pftpolar—Rna da Impera- 
hita-i.  

MécUeo boniflêãpãtlia.—Dr. I<eo- 
póldo Ramos, aonsaltasdas 10 As 12 horas 
oi mánÜK, chamados A qsali^ner hora, na 
DrMwia Centra] HomoMpathiea, largo de 

'iJihMlIoo*—o dr. Marws Arrada, espe- 
oialista das moléstias do peito e ooraçSo.mn- 
do.n UB consultório para a ma da Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
is S horas. Chamados pelo telephoae n. Ii6. 
 30 30 

"o advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
Rua do Rosário. 42. Rio da Janeiro.  

O advogado Jofio de 8& e Al- 
buquerque, osoriptorio travessa da SA 
n. 26, onde seri .encontrado das 10 horas da 
manhl át 3 da tarde.        

ifiVÕÕADO.—o dr. PtnpUlo HinoeJ Fnire d« Cir 
yfSÕ tdrop com n m. conwülisiro finaita da Azc- 
ffdo • dr. Joio UoBtsiro, ni 1* o 1* íUUDCí*, á I ui da 
S. BeBU ■■ 41. 

iktlwdB 3 dumidM pan iiuilquar ponte di prc- 
Tlici*. •   

I   ■■ II III ■       1   ■^■MIMMMI   ■■■■III 1^11     11 IMIl 

Çoiut«lbei2H> Mauoel Anfco- 
siló Duarte de Azevedo e dr. 
JíiO&ó Pereira Monteiro, advo. 
K»dÓM t — Ksnptorio rma dt S. Brato 
n. ■48;  

Dr> Kjope*dos AiOo* «Snulor- 
siâvogado.— Esoriptorio— ma Direita, 
10^ lòbndo. liurambe-te também de oaosas 
lltt da capita e espeoialmeote no ffiro de 
Santos.          

Kxternatio Aznrára 
O Externatú Azuira mndou-sa para o 

■obratla n. 17, da rva do OnTÍdor. 
í:   •       ••   '  

nÇ^mti^depellica ft*esoas e de 
aedãapregoa sem competência, para liqDÍ- 
dar-se, no Cosmopolitano, ma da Imperatriz 
n. 51 A. 25-26 
~ BIZAS  HAiCBUK^OLlEaEAS 
recMbemrve  dlreotasnente, no 
flaUío Eãegante. vendem-se   e 
■ppUovV-ae. 

Trihveaaa da Quitanda n. !• 

Banco de Credito Real de 
S. Paulo 

st* CònvofSaçfio de A •«entblêa 
Cieral extraordinária 

ITâo SB: t^do renoido hoje namero l«gal 
dará eonstitair a Ãssembléa Geral extraur- 
pióaría qne fAra conrocada afim de delibe- 
rar sobre aproposta apresentada na sessão de 
20 de Harço passado, relativa & convenienoia 
de ser alterado o artigo 75 dos estatutos 
deite banco, DO sentido de poderem ser ree- 
leiLfS os membros da directoria e os do con- 
■eUio-âsoal, convoco, nafórma do artigo 15 
§ W- à* lei n. 3160 de 4 de Novembro de 
1^, oàtra raaniSo especial para o mesmo 
fim, qne deverá fazar-se no dia 30, deste 
mes, ao meio día, no edificiodo banco, nes- 
ta cidade., 

S. Panlo, 20 de Maio de 1885. 
F' A. Dutra Rodrigrtes 

fr>.2    — Presidente do Banco 

Norddeutscher   Lloyd de 
Bremen 

SftUdt dl Suteipuft 
Rio de Janeiro 

vigo 
Ant^verpla e 

Bremen 

O vapor allemfio 

FKyPKRT 
Esperado do Rio da Prata no dia 29 de 

corrente, 8shir& depois da indispensável de- 
mora para os portos acima. 

Rio de Janeiro 
Babta 

Llaboa 
Anfn^erpla 

Bremen e 
Hamburgo 

O VAPOR ALEMÃO 

esperado no flm desta mez, sahirA no dia 10 
de Jnaho para os portos acima. 

Gates vapores conduzem medico e creada a 
bordo, e tem maf^nificas acommodaçdis pa- 
ra passageiros de primeira e terceira classe 

Para fretes, paasagsns e mais ioformaçâes 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bulow á C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 
Rua Direita  n. 40 

S. PAULO 

BENEMS Esneuis 
30 °|o mais barato 

BU FREIVXG AO HOTEL. DB FRAIVÇA . . 

QIJATEO   CAr^TOS 

«1 

COMPANHIA I^ A.CIONAL. 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

*-'.     Prédio á venda 
Tende-se por módico preço o prédio asso- 

bra(üdo da ma da Gloria u. 31 com grande 
qnintal e bons commodos. 

Trata-se com o dr. Beoavides em sen es- 
erirtorio i rna da Imperatriz n. 29 onem sna 
resiüeneia & ma da Liberdade n. 30 A. 3—3 

Pechincha 
-Tenda-se uma chácara a distancia de|meia 

legna desta cidade, com vinte braças de 
frente por sessenta de fnndo, tendo casa de 
moradia, boa agna, bom cercado da arame, 
tabpa e espinho, bastante arvoredo e alguma 
pUntBQio ; tndo por l:600$OD0. 

O comprador dando &00$000 a vista, com 
ftli^npraw podari dar o resto. 

Par» informações roa de Santo Antônio 
a. U. 

8;P*Blo.20do Maio de 1885.;.        103 

SaüiA Casa de Misericórdia 
Tendo a masa da Irmandade em soa ses< 

ilO .d« í dePevereiro ultimo deliberado oha- 
aap; ooneorrentes para um contracto, a pra- 
■o.,8«9ic glébç, doa alngceis doa prédios per- 
tanwntei A mesma irmaadada, de ordem do 
ním. proredor ir. dr. JoSo Jacíntho Gonçal- 
TH d* Andradç 'Ufím 'aço publico e por es- 
to «WTido i tòdlú as pessoas a qnem possa 
Üita^gèwr, a apresentarem suas propostas até 
o 4it^do oorreota nas da Maio, data am 

I^M mesmas abertas. Oocoi le signí- 
ara governo doa srs. pretendentes,   o 
■ * 
[u o arrematante prestará fiança Ido- 

DM. "- - 
2* Qna fleari a sen cargo eexpensas todas 

» obi^ de qne ptiãsam precisar os prédios. 
S* Qna, fli^laénto, o* impostos serXo pagos 

peU irmúdaolB. 
Pftr| ipaíi informações com o mesmo rvdm. 

ar. vronSor on com o abaixo assignado. 
8. PMlo, Sde Maio de 1886. 

/. M. de Sampaio. 
15—13 a* proearador, _ 

EÉo pára alugar 
Ehus casas, sendo «ma oa nu do Trinm- 

jAo'» ontra na ma por detrás da do Dontor 
Pntra Rodrigaes. 

Ht* tnter u n* dk Imperatrii n. 87 

Commadante Antônio Affonso da Costa 
. Sshiri ao dia 26 d»Mrrenta ■« mei» di» yu»; 
Par MD Hgu A, 

Antoolna* 
Itcjahy» 
Santa Oatliarina» 

nio-Grandet 
Pelota** 

Porto-Alegre e 
Blontevidfto 

RMcb* «atgB   epMssgeiro*. 
Trata-se coro o agente 
Ji&e ABIOBIO Pnelift áoi St&tei 

ftna X.avler da Silveira n.SS e 34 
SANTOS 

NOTA.—Rocebe-se os conhecimentos até 
a véspera da sehida do paquete. 

Da immensldada de ai figos de que se com- 
p0a o variado sortimento de nossa casa, parte 

' dos qcaes, sem intermediários  aqui, recebe- 
I mos dl reatam ente da Europa, pelo qae vende- 
mos mais barato do qoe  em outra qualquer 

I parte, menciunamos apenas OP si>guintes, p-ois, 
I seria fastidioso em nm  annnocio enumerai- 
os todos : 
Filetada Atbon blano Marlné 

Carami^ios ou caracoea 

{eBCsrgotes) a Ia Bordelaiue: saboroso petis- 
j CO que, dando força e vida aos tisicos, curan- 
! do-os, editam de aerem ataca'1os de t&o ter 
! livel moléstia, as pessoas actnalmente robus- 
tas e sadias!! 

I 8ardinbas 

I A Ia BorJelaiae, a Ia Provençale, ditas 
sem espinhas, ditaa uxtra, com molho de to- 
mate, com pimenta, etc, etc. 

' Peixea 

Seccos, sslgados, em salmoura, de escabexe 
ato., etc, nsoionaea, portuguezcs, francee^a 
e ingleses; enxonva e muitos outros maris- 
cos em CQUservaa. 

Ovaa de peixe 

Lampreias, Trotas, Saumonneo,  etc, etc. 

Conservas de carne 

E legumes, sUm de muitas outras, celeri, 
coroichona, azeitonas recheadas, linguas de 
vacca, de vitella, de carneiro, da porco, etc. 
presnato glacá, patés foie graa, trufaa, le- 
bre aasada, coelhos, perdizes e outras caças. 

Extraoto carne L.leblg 
Presunto aflambrado 

LiOlte condensado  . 
Salobixas e salames 

Touolnbo ingiez (Eagliah Bacon) 
Azeite I>endé (de palma) 

para qnitutea baisDOa. 

Mosslnfaas 
flnaa para sopj, aagíi, tspiooa, aoTadinha, 
araruta, fubá do arroz, creme do riz, fubá 
mimoso, farinha latea, etc. 

l^egumes 

Seccos para sopa, como Julieniie, couve 
flor, cOQve de Brnxellas, Printantor. alca- 
chofras, vagens, seoouraa, lontilbaa, naboa, 
emfim, todas as verdnraa. 

5.:=K 

Cbá 
Especial byson e preto, da índia, enaeio- 

cional diamantino. 

Herva matte 

em pacotes, preparada pelo meio da torri- 
flcaçSo, com pnvilâgio da governo imperial, 
dita em pó, em folha, picada em folha, a 400 
réis o kiio, que de igual qaalidade custa em 
outra parte 640 e 800 réis. 

Chocolate 

ÍJarquia, Dameases, Suohard floos fran- 
cezes, e aacionaea Sooa e communs. 

Assucar 

de beterraba em pyramides, em quadrinhos, 
dito lino refiaado na cdrte, a 400 réis o 
kllo. 

Gelelaa 

francezas e nacionaes, em vidros e ingle- 
zaa em latas d'uma immenaidade de qualida- 
de de fructas. 

Goyabada 
.  Fructas 

aeocas,   frescas, passadas, chrfstalisaáas e 
em calda, nacionaes e estrangeiras. 

Castanhas 
assadas, cosidas e em xarope, baunilha. 

Dl*!OOUtOS 
inglezüs e alleinSes em latas de phantasla. 

Queijos 
do reino a 3$0O0, 3$500, ditos de Brle, Pro- 
vidence, troyea, Moutdor, gonrnay, ooulon- 
nijr, boudoD, Roquefort, ohedar Suiaso, 
prato, de com vachea, parmezão, Petropolis, 
Menauta de Tey.'Soneau, etc, etc. 

Litoores flnus * 
Cognacs 

Cbampagne 
Vlnbos 

flnos do Porto, Madeira, da Real Companhia 
dos vinhos do Alto Djnro, Moscatel, Malva- 
aia, tintos e branc s ; franceses flnos e regn- 
larea, saulernes, italianos, do Rheno, Xeruz, 
M lag peitoral, Marsala, Virgem a de Lis- 
boa, c-tc., etc 

Em flm todos os gêneros pertencentes á 
UBia casa desta ordem, os quaes se vendem 
qualidade por qaalidade com umi differença 
enorme do preço de outras partes, no novo 
armazém e caaa do frnctas de Silva Braga 
& Comp. 

ALTO   NEOpCaO 

Nestes tempos de crise e 
de dinheiro' ..   .■'■'■' '    j 

Vapor  italiano de 1 *"  classe 
Esperado do Rio da Prata atÈ o dia 20 do 

corrente, recebe passageiros para: 

Marselha Gênova e Nápoles 
Informações com os eonsignat<irioa 

Berla Cotrim   ék. Comp. 

SANTOS       '• 

33—Rua Direita--33 
Em frente ao Hotel de França, nos Quatro Cantos 

E>EDIDOS   PELO XELEPHONO IV. OO 3 

S*^^   ÓLEO tíe FIQADO ie BACALHAU   ^^« 

^PANCREATICO DE DEFRESNEi 
PH^RNACEUTICO, FORNECEDOR Doa HOSPITABS DE PARIS 

TOnOS 9S güE PADECEM IOLESTÍÃS DO PEITO BEVEM lEE o SEGDINIT; 
. Esíc uleo tem o aspecto de um creme branco que Be pôde diluir no leite chá t 
[diopolaleoucafí. Posaue todas as virtudes e propriedades de tioprecioaorcmadio èi 
I lambem toma-sc sem repiipiaiicia alguma pelos doentcí maiadelicailoa; B"CM á effi-i 
t cai adiiiçao da Paucreatlna, cheg» no eítomago, digerido de tudo, e nunca nroiocal nauMas nem diarrliea. ' i>'"'""> | 
1 Depois de um semnumero de experiências pratltadas noa hospitaes da 

MrlB, este mediuamenlo obteve a approvajao dos médicos da Faculdade 
de Paris, Hoje em dia, todos os médicos receitam o Óleo de Figado 

LPanoreatico de Detresne como iinico remédio para curar radicalmente . 
\o LYMPUATISMO, RACHITISMO, a TÍSICA PULMONAR, e m^ atteccOesI 
|>que Impedem os efTeJtos da nutrirão e assimlIacBo. ! 
'■n MM ít DEPRBSNE, Autor da Peptonn, PARIB, > inuda a FbmiduV 

AO CORRER DO MARTELLO,   ". ; . 
de am 

Prédio nobre e  confortável 

VENDA FORÇADA E TERMINANTS ' 
por 

Conta e ordosn de qaem ptUf--'- 
tencer 

Jokío %úmi 
>Sem reserra nem limites o em trea grttn 1 

Intrigariao afclor Uui 

Quinta folra. SS. aa A 1/9 d«. 
tarde 

UMA RICA E BELUSSIMÀ ' 

PBOFRIEIÂDI 
NO '-'■' , 

BRAZ PONTE Plifel^Ai 

0 GRANDE E RIOO CHALET     ' 

conhecido pelo^dè      .    . 

Jacob   Friederichs 

APOaBNXO 

Quatro grande» .salOeSa am 
vaato refisltorlo» 1-4 qiíartoa 
oomjanellaa, ditoa para erea- 
do8, grande ooalnlui« boiuito 
banheiro ladrllhado e elmeil- 
tado, 'Water oloud patent» dl* 
to para criado* gallinh^rQ^.li^, 
gaz em todo o edlflt^o* '> 

Bello Jardim ^; 
Cultivado com boas e raras fl^rw, r«|uil- 

ohos, pilhas, oisternai, drainageu íA H(I>- 
to, etc. - í: 

Chaoara 
Igualmente com arvoredos de qiiftIÍ<Ud« 

todas fructiferas, sendo algamas estrangei- 
ras e bem aclimadas, extenso parreiral, et- 
pim e pasto para quatro animaes, etã. et«. 

Convém   notar -"■. : 
Que esta bellissima propriedade Mti iea> 

bada ha bem poaco tempo e sen dono íél>o 
para saa residência nSo poupando dinlie^» 
Dom sacrificios para dotal-a com todo o con- 
fortável e bygienico. Tem o prédio H me- 
tros de frente e o terreno tem de fundo 224 
ditos. 

Condlçâea nnlcaa 
SI) % de signal no acto do leilfio. 
Escriptura no praso improrogaTel da oító 

dias. 

:'..'h"'c'\'^. 

Pbfi* f.JL fiARILUKL k C-i PIRAIÍUOÍÍ fr G> 

IIRUADES.BENTOII. 
M 

Dr. CAMILLO DE MOROSIM 
ESPECIALISTA 

das moleitiat pulmonares e do coraçlo. Re- 
fidenoia e eoiuoltorio, rua deS. Bsnton. II. 
Consultas das II á 1 da larde. Aos pobres 
gntif. 8(^9 

I OMvda todM M PerfnmlMu • GabcUclrelroa 
da FTMtça • d« Bztnnmlre 

E. RANGEL PESTAN| 
—«o:o«— *-* 

Bncarrega-se de comprar e Tender ■qjÉoi 
de estradas de ferro, bancM e eutru eõn&>* 
nhias, apólices, letras hjpotheuriu pto 
bancos de Credito Real e do Banòo ÜÕ Br " 
casas, terrenos, faxendas agrioolM, 
como promover descontos, oauQSea, ai 
mentos e outros negeoios, mediante a 
missfio seguinte : 
Por compra on venda de casas on 

terrenos 
Aluguel de casas '' 
Caução 
Descontos 
Hypothecas UrSanas 

aprado 
vendedor ] 

LKTBU HTPÚTBHAauí 
Se comprador     ■    .:^    ■' 
Do vendedor 

LXTBig DÁ oAiuu wanimnã. 
Do comprador . . 
Do Tendedor ■. ■ 'í'.''!;..- • 

TRAVESSA DO ROSÁRIO N. «I    V^ 
m. wAvwx* íiftp- 

AocSos: do comprador 

í.^ ■ 


